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PONTE DO GUADIANA
�SE'RA'

AGRICULTORES DO BARLAVENT'O, EM SllV,ES
EIIGEM DO Map :0 CUMPRIMENTO DI PROMEssa
O·s ,agricultores do barlavento

algarvio, organizado's em tor­
no da Comissão de Def-esa dos
Agricultores do Barlavento,. reu-'
niram em plenário, em Silves.

, Em relação à atribuição de cré­
dito especial aos citriculto'res atin­
gidos pela ,queima da «geada-ne�
gra� do ano passado (21/22 de
Dezembro), resolveram exigir do
Ministério da Agricultura e Pes­
cas (MAP) e ,da Direcçãó Regiae
naI da Agricultur¡l do Algarve
(DRRA) o cumprimento da pro�
,messa fedta aos �itricultores, ime­
diatamente após ,a conclúsão do
processo de apoio à horticultura,
:Propuseram à DRRA a criação

de cursos de podadores de gtri­
nos, pela falta que na Região se

verifica destes trabalhadores espe-

F .o.RAM, substituídos 15 gover­,cializados, Lamentam ainda que" nadores Civis em todo, o País,nos casos em que a fruta foi como,
tendo-se mantIdo nos cargos os de.'prada para a indústria, para apro- Aveiro (PSD, Bragança (CDS)' e
Guárda (CDS)." .'

No nosso distrito o dr. José Vi- .

torino substituiu o dr .. Júlio Car­
rapato, rio cargo de representação
governamentaL
São as seguintes as personalida­

des _nomeadas: Beja � José Antó­
nto Parreira Cortez, independen­
te.; Braga ,- Fernando Alberto
Ribeiro da Silva, iPSD; .'Castelo
Branco - Alberto Ferreira de
Matos Romãozinho, . PSD; Coim­
bra - Carlos ManUel Sousa En­
carnação, ,PSD; Évora - Mariana
Calhau Perdigão, PSD; 'Faro -

José Aidriano Gago Vitorino, PSD;
Leiria - Rui Manuel·Lemos,Gar­
cia da Fonseca, PSD; Lisboa �

António Filipe, Neiva Correia,
CDS; Portalegre - Francisco For-
'tunato Queirós, CDS; Porto­
António Rocha !Pinto, 'CDS; San­
tarém -:- António Pena MonteirQ,

.

independente; Setúbal :_ Vítor
Manuel Quintão Caldeira; PPM;
Viana do Castelo - Manuel Ro­
sado da' Fonseca Coutinho, CDS;
Vila Real '_ Aires Querubim de
MImeses Soares. PSD; Viseu­
António José Coelho de Al'aújo,
independente.

DEZ TOSTOES-A FELICIDADEf!
ANIVERSARIO DA MORTE DE ,VITORINO' _:NEMÉSIO

EM 20' de' Fevereiro efe 1978 ris­
cou-se, do número dos vivos,

(j nome do grande poeta 'e prosa­
dor açoreano Vitorino ,Nemésio
que, através 'da' rádio' e da. televi­
são, conquistou a popularidade 'ao

mesmo tempo 'que espalhou cul­
tura, sonho. e um ardente apego
pela terra-mãe-e pelas coisas sim-,
ples e eternas da vida.

.

Conversador de rara versatilí­
-dade, humanista em permanente
ascensão, curioso investigador das"
renovadas descobertas da Ciência
e da técnica, deleitou ouvintes
cultos e, analfabetos com a sua

proverbial bonomia, com a sua

típica linguagem de sabor ilhéu,
com uma dicção rica -de pausas e

de ênfases, O povo desconhecia-o,
'praticamente, se não fora a colá­
boração prestada aos meios au­
diovisuais e o mesmo povo o con-

, fundia com .atenções e carinho,,

sempre que na rua b encontrava,

Tinha nele um mestre, u� amígo,. por Maria de OLhã�
um livro aberto, ",.

'.

Vira-o pela vez derradeira, per- sofreria, pungentemente; o cata­
to. da residência, a Santa Marta" clismo se ainda fesse vivo! E se

quando impaciente aguardava tá- o fosse, 'quem sabe se', o coração
xi que o levasse ao Lumiar para não parava de' bàter.: ao escutar
a gravação de mais um programa, tão' desoladora notícia! A morte
Reconheceu-me facilmente' e' ca-: poupara-o, é certo, nías em 'vés-,
vaqueamos enquanto esperava, .Os . peras .da passagem de outro ani"
tempos da Faculdade de Letras,' versário eu quero lembrá-lo hos.'
onde o tivera por mestre de Lite." recuados' anos, 40, quando chegou
ratura Portuguesa, evocados em ao antigo Conventodé Jesus, para ..

rápido momento, deram mais bri- ser professor de tantas gerações,"
lho, ao seu macerado rosto e, no Se no ano L° da actividade do­
gesto fácil. que lhe era peculiar, cente empolgava os alunos pela
as suas mãos acompanhavam as sua vasta erudição 'e fluência,
palavras. de saudade e evocação. igualmente os aturdia pela. 'pro-
Quando no, dia 1.0 deste 1980 a fundidade da análise e pela: ri­

tragédia se abateu sobre algumas queza das comparações críticas:

ilhas dos Açores, ao meu pensa- Quem poderia preparar-se .para

merito chegou; sem delongas, o ós, exames, perante a .permanente
mestre ,desaparecido. Como elé rCo'I'IClui na 3.· página)

T ÉCN]iCOS. portugueses vão pro­
,

ceder às .sondagens de terre­
nos que decidirão a localização
definitiva da ponte internacional
sobre o Rio Guadiana, A decisão
foi tomada durante a reunião da
Comissão Técnica Luso-Espanhola
para a construção da. ponte.
'Durante a reunião desta comis­

são,
.

efectuada em Madrid mas

que incluiu. uma deslocação a

Ayamonte, foram propostas e es-.

JOSÉ Guerreiro, este homem que. entrevista de Gina de Freitas tudadas três novàs alternativas
_ veio da miséria e sentiu. na carne

, ,,', de localização da" ponte. .todas
a dureza de uma �uta. diária pela.z representada, inclusivafn�nte pelo !ea' mais a nort,e dá implantação acor­

brevivência, nos primeiros anos da sua tro Amador de Santa [na da Azola e dada. antenormente (Parador de
vida, e, sem dúvida, um exemplo a I, que «é. um grito de revolta contra as Ayamonte-Castro Marim), confor­
salientar de consciência. de classe e de injustiças sociais», José Guerreiro me já noticiámos. De acordo com

ansiedade de afirmação pessoal. Por,' sempre lutou ferozmente pelos direi- o comunicado da. delegação por­
isso o contactámos para .o dar a co- tos de todos os trabalhadores.

.

,tuguesa dacomissão, dias observa­
nhecer aos leitores deste jornal., É Mas para ó conhecermos um-pouco, ções _ efectuadas em Ayarnonte
com amaiorsimplicidade que elenos nada melhor docque ouvir as suas pró- «depreendem-se a necessidade de

fala da sua experiéncia, como se ela -prias, palavras. realizar duas séries de sondagens,
.

nada tivesse de. extraord�nário.. Quase Antes de mais, perguntámos- para �feitos de con3ecim�nto d�s
tímido, �erante o nosso l:zteres:e. -lhe:

.
, terrenos de fundaçao». Só, depois

;1.utodldacta a quem n� znfân�la tud? _ ,Quem é você José Guer-
fOl. negado, desde 'as brmca�elras pro- re'¡ll'o? Quem foi e o que pretende
prza! da ula_de a� acesso a ,cul/ura., ser? .

Jose, Guerreiro', aclualmente e porte¡� '_ Sou um homem de 45 'anos,
ro �o Hot.el E�a em Faro e um dos residente em Faro, porteiro de
mazçres, dmam¡zadores do Grupo de.

um hotel, casado há 22 anos, paiTeatro desta empresa.... ,Au_tor de uma de três filhos (um com 21 a1;}O;;,
peça � çontraste' - la diversas vez.es uma com 19 e outro com 8 anos).

Ex-elemento de 'comissões de tra­
balhadores na minha empresa,· ex­
-delegàdo sindical, actual dirigen­
te do Sindicato de- Hotelaria do
-Algarve, 'após a vitória obtida
nas' eleições num¡¡. lista unitária.
,Dirigente no último mandato,

'. . Responsável pela criação e con-pelo. dr. Afp,nso de Castro Mendes sequente dinamização, do Grupo
de Teatro dos Trabalhadores do
Hotel Eva, bem! como pelo pelou­
ro dos Tempos Livres dó meu sip.­
dicato, Sou acima de tudo um
insatisfeito por achar: pouco�

o que,
fqço no sentido da .construção de
uma sociedade mais justa;
Quem fui? Um «gaiato» que

não pôde ser «mén;no» por ter
nascido num ambiente .de misé­
ria. Pai tuberculoso em ultimo
graú, mãe doente, vivendo (ou
sobrevivendo) na casa mais pobre
duma pobríssima aldeia alenteja­
na (Aldeia das Amoreiras), essa
de divisão única, telhado de telha

Hena,uU em P,orlugal
JOSE GUERREIRO;
a lUlA Df UM H�M(M ,�ARA UDt I�H�� O� «6ll�IOI»
� � s � A M V I R A � I R «MI fi I fi o �'})

Eo.ras�inado no Ministério da In-
'� dústria e Energia o contrato
de investimento entre -o Estado
Português e a Regie Renault, de
França, em cerimónia a que esti­
veram presentes o- ministro da In­
dústria e Energia, eng. Alvaro
Barreto,' o embaixador daFrança
em Lisboa, Jean Paul-Angles, o

presidente da" Regie Renault e o

Governador do Banco de Portu­
.gal,' prof. dr, Jacinto Nunes:
<O contrato- -corresponde a um
investimento de 30 milhões de,
contes e' à criação de cerca-de 6'
mil postos de trabalho directos e

7 mil, na indústria horizontal,' aos
qua-is será dada formação tecrio­
lógica a, níveis elevados de quali­
ficação, compreendendo o pro­
jecto uma unidàde de montagem
de automóveis em Setúbal 'e 'uma
unidade em Cacia (Avei.rO) para
f'abricação de motores, caixas de
velocidades e «trains),' com arran-

que,previsto para 1983.
.

(Conclui na 4.· página)

NEGÓCIO DE 'CIIHOES
A VERDADE é que o Senhor

. ,Presidente Jimmy Carter es­

t,ava a prejudicar largamente o

honrado Ce lucrativo) comércio e
, a honrada (e lucrativa) indJús­
tria de fabricação ,de 'canhões
(destinados, evidenteme,nte e uni­
camente à defesa dos valores tra-

'

diciãnais da civilização ocidental
cristã, nu�ca ao ataque fosse do
que fosse).
Ainda por cima, o senhor Pre­

sidente Jimy Carter foi assinar
um, tratado que limitava a cons-

,

trução desses rendo::;os artefactos,
tão úteis à defesa dos nobres, es­

pirituais e altos valore;; da civili­
zação crIstã ocidental. E, o Con­
gresso amerícano via-se perante

.
este, dilema:' ou apr,ovava o trata­
do (e lixava O seu compadre cons­

trutor' cj.e éanhões) ou não apro­
vava o tratado (e ficava ,com o

,

odioso de toda--a história, como o

vilão, dos filmes de 'Cow-boys) ...
Mas também quero crer que na

Rússia também os falcões não
andavam nada satisfeitos com o

tal tratado. Simplesmente, a dis­
cordância na Rússia manifesta-se
muito mais discretamente do' que
nos Estados -Unidos da América
do Norte ... Então v.eio o Afga'nis­
tão... Que alívÍo - para ambos
os lados.

E, até (ironia das ironias) até
para b próprio senhor Presidente
Jimy Carter - cuja popularidade
baixava na .razão directa do desa�
grado manifesto pelos honrados
mercadores e Os honrados fabrica­
dores de canhões unicamente des­
tinados ut supra ... E, na Rússia,
Os falcões suspiraram, aliviados.
E então o senhor Presidente Ji­
my Carter veio à pressa aos mi­
crofones da rádio e da tel.evisão.
E disse que nunca, jamais, em

tempo algum se vira tão mons­
truoso quão indigno atentado às

leis livres do mundo livre. E que
já não dava nem grão nem con­
fiança aos russos. E que sim, se�

,

nhor que dava mais uns quantos
biliões de dolares para o fabrico
e comércio de canhões destinadõs
à defesa dos altos valores da civi-
lização cristã ocidentaL E a sua,

popularidade subiu na razão di­
recta dos louvores tecidos pelos
honrados fabricantes e os 'honra­
dos comerciarites de canhões e

mai-Ia corja imensa que delese à
custa deles medra e prospera ...

E o sr. Brown, honrado' comer­
ciante de jóias da 5.a Avenida
suspirou, aliviado � sempre con-

seguiu vender a tiara da rainha:
,do Sabá ao rei do sabão. E a me- I
nina Margarett (Maggie para os

'

amigos) suspirou aliviada - o

seu :casaqúinho de peles de índio Ibrasileiro autêntico (não essas

imitações baratas, que custam 70

1 O
ou 80 mil dólares) estava assegu-
rado. E por aj fora, uma data de

"
•

' .

gente fez figura - até mesmo um

governante se apressou a mandar O CONSELHO Nacional do M. conjuntas quer com as estruturas
vir o seu embaixador com imensa ' D, M, - Movimento Demo- sindicais, quer com as organiza­
pressa -

como. se tivesse recebido¡, crát�co de Mulher�s, d�epois, ,d,e ções populares, o. 8 de Março de
telex de Whasmgton.

.

analIsar a actual sltuaçao pohtI- 1980 dever:á ser uma Jornada de

,

Más não, eu sei. Eu sei que te- ca, decidiu que o M. D; M, deve�á unidade, de, todas as mulheres -

lex só vem, de Moscovo :__ não
. ter ?m papel 'actuante. contra ll;s POR ABRIL, PELA PAZ, PELO.

vem nem de Romá nem de Wha- ' medIdas governamentaIs que VI- PROGRESSO, pensa o M. D. M.

sington, eu seL.
' -

sam a destr.uição das liberdades, No decurso dos trabalhos foram
e das conqUlstas que as mulheres

aprovadas moções por unanimida­e o povo português alcançaram de e aclamação, repudi'and'o a de­
com o 25 de AbriL

«CO r,r�,iO dO SU I» Resolveu ainda realizar o LO cisão da Secretaria de Estado de

Congresso do M, D. M" a 12 e 13 Cultura sobre as Companhias Na-
"

''o • I de Abril deste ano,' no Pavilhão cionais dos Teatros; S, Luís e D,

E NTR9U no 6L �n.0 de pu�lI- dos Desportos em Lisboa, 'que terá Maria e as' substituições nos ór­
o caç�o o. semanano algarv.lO I como Objectivo o debate da nova gãos de Comunicação Social esta­

«CorrelO do Sub, que se publIca realidade da mulher portuguesa e tizados.
em Faro.

'... ,o papel que o M. D, M. deverá Outras m o ç Õ e s dirigiram-se
Ao seu director,' dr.' Mário Lys- ter na actual conjuntul'a, contra a política externa do actual

ter Franco e a ,quantos nele tra- Quanto às comemorações do 8 governo e o aumento do custo de
balham as nossas felicitações. I de Março fará com que sejam I vida.

'

MOM ORGANIZA
CONGRESSO

DESTA?
de conhecidos os resultados dessas
sondagens - de que ,ficou .errcar­
regada a delegação portuguesa -

será decidida a localização defi-
nitiva da 'ponte,

'

o presidente da Junta Autóno­
ma das Estradas, Ernesto Freire,
afirmou à ANOP que a ponte. po­
"derá ser construída frente à loca­
lidJade de Monte Francisco, Esta
é¡ segundo disse aquele técnico, a

mais provável das três hipóteses
actuais; que apontam todas para
a implantação da parite numa fai­
xa situada entre 1300 e'dois mil
metros a montante do local ante-

.
riormente previsto.
De acordo ainda com Ernesto

Freire, a alternativa mais próxi­
xa de Vila Real de Santo António
é a que reúne as melhores condi­
çõés .para construção da. ponte e

respectivos viadutos de acesso,
com o comprimento de cerca de

fO<m.ciui tia 3.· págmaJ

veitamento, os preços praticados
foram de «oportunismo e em nadia
compensadores» h à ven d o úm

aproveitamento da situação em'
benefício :dos industriais e inter­
venientes que, pens'am' «enche­
ram os bolsos à, nossa custa�.

Porque grande parte da fruta
ainda está por escoar, reclamam
diligências das entidades compe-

,
.

José'·Vitorino novo

Governad'or Civil,
do 'Algarve

MUNDO
FORA

,J,OGOS OLíMPICOS VAO SER

MESMO EM MOSCOVO

O· cor, após três dias de, debate'
na sua reunião de Lake Pla­

cid', rejeitou.. a acusação norte­
-americana, de que Moscovo era

local. impróprio para a reali�ação
dos próximos Jogos Olímpicos por
ser «a capital de uma Nação in­
vasora»! ... Lord Killanin ,e os res­

tantes 73 membros, assinaram um

comunicado final sobre o assunto,'
no qual se lê: «A própria existên-

. da dos Jogos Olímpicos," do Movi-
mento Ol ímpico e da organização
do desporto através de.Federações
Internacionais está em cama. O

Comité Olímpico Internacional
não' pode resolver os, pr-oblemas
'políticos do Mundo, mas apela aos

governos de todos os países, e em

particular das grandes potências,
para que se reúnam a fim de re­

solverem as suas divergências.
Eu� como presidente do Co.I, e. to­

dos os membros, faremos tudo o

que for possível para àpoi armos
isso, de forma a que as, vigésimas­
-terceiras Olimpiadas se' possam
realizar em atmosfera justa».

'

O .comunicado diz, ainda, que
apenas os 'Comi1ks, Nacionais (e
não os governos) podem aceitar
ou, recusar convites para os Jogos
Olímpicos, tendo um prazo até 24

(Conclúi na 3.· página)

De-vido à, «ponte» nos feria­
dos do Carnaval, na Empresa;
em que" o nosso Jornal é com­
posta" só hoje, 2�a 'feira esta-':
mos nas mãos dos nossos assi­
nantes. O Jornal está à vendá-
desde 6.a feir�.

' .

tentes, pois a mesma' po'de vir a'

estragar-se, com os naturais pr:e-
juízos.

'

,

POLíTICA ERRA-DA DE '

IMPORTAÇOES '

.
.,

Numa altura em que' s� Inicia
a apànha das variedades temporãs
(tângera e baía) as entidades que
superintendem na matéria recor­

rem à importação da' laranj¡i,
queixam-se os agricultores, pres­
supondo que, existe uma polítíca'
errada em matéria de ',importa­
ções de citrinos.

o.s
.

agricultores reconhecem que
as muitas dificuldades no escoa­
mento se podem atribuir, ainda,
à falta de urna indlÚstria transfor­
madora, na ,zona de Barlavento"
bem como da existênda de outras

(O&nclui na 4: págma)

Prevenção
rodoviária
A partir de 1 de Janeiro

de 1980 º seu veículo só

podie circular se tiver um

-seguro de responsabilidade
civil.

As Companhias de Se­

guros não ·poderão ne­

gar-se à sua efectivação,
salvo em casos muito

especiads, previstos na

lei.
"
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er:n OlhAo AGENDA-,
'

:Alfândega ',de Li-sbo,a
Delegação

E D I-T'A L
Albino Gomes Gouveia, Chefe da Delegação Aduaneira de

��:
'

Fa� saber que no dia 5 de Março de 1980, pelas 15 horas,
nesta Delegação'Aduaneira de Olhão, serão vendidas em hasta
pública as seguintes mercadorias:

, "

-

",

Partidas e cberadas
De passagem por Vila Real de San­

to António esteve na nossa Redacção
o sr. António José Gonçalves Marce-

�oS,;:¡O assinante '"! C,"' d, P,. Televisão
farmáalas PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver
no l." Programa da R. T. p,:
Hoje, às ,20 e �5 horas, «Dancing

Days»; às 23, O último fado.
Amanhã, às 14 é-35 horas, Anima­

ção; às 18 e 50, «Uma casá na prada­
ria»; às 21 e 30, Futebol - Braga-Leí­
ria; às 22 e 30, Os profissionais -

«Loucura privada, perigo público»
Domingo, às 14, e 05 horas, Teatro

Amador; às 14 e 30, TV rural; às 15,
«Jacky, o urco de Tallaesràs 15 e 30,
tame de cinema - «As ilhas encanta­
das»; às 18 e lO, «Os cinco»; às 18 e

40, Tropicália; às 21 e 55,« A grande
limpeza».

'

,
'

'

'MUrou -um problema ,a padlr soluçao Vende-se

ESPANHOLA
-

.' '. a- PRAÇA- _"',

,14 450 maços de cigarros da marca «LARK»
149400 maços de cigarros -da marca «WINSTON»
29 000 maços de cigarros da marca «CHESTERFIEILD»
3 500 maços de cigarros 9a marca «L & M»

'

1 Rede de arrastar em polietileno ...- 3.a Praça
Todas as mercadorias se encontrara no Armazém desta

, Delegação Aduaneira.
,

Os arrematantes deverão apresentar' o bilhete de Identí­
dade, Contribuição Industrial e licença de venda de tabaco pa-
ra a compra desta mercadoria. ,

'

As condições, da praça e encargos fiscais'lSerão anunciados
na 'abertura da mesma.

'

E eu, Francisco Diogo Marques, escrivão, o escrevi.

Delegação Aduaneira de Olhão, 5 de Fevereiro de 1980.

O Ohefe,:

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Fuga no espaço»; amanhã e

domingo, «Adeus Emanuelle»; terça­
-feira, «O macho latino»; quarta-fei­
ra, «A adúltera»; quinta-feira, «Raiva
nos olhos». '

Em FÀRO, no Cine-Teatro :Farén­
se, hoje, e amanhã, l.' e 2.' sessão,
i(Assalto, à 13.' E�uadra»; domingo,
em matinée e soirée '«O voo das
águias»; terça-feira, ,�m matinée e

soirée, «Golpes mortais»; quarta-fei­
ra l.' sessão, «História da vidal e da
má vida» e 2.! sessão, «A passagem
do Condor»; quinta-feira, l.' sessão,
(As aventuras de Tacla-Kan».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Morrer de desejo»;
amanhã, «'0 invencível 'homem ara­

nha»; domingo, «Blue Jeans»; terça­
-feira, «Holocausto num campó nazi»;
quartat-feirai, «O exorcista»; quintá­
-feira, «Atenção às curvas».
,Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,'
hoje, «Testemunha invisível»; ama­

nhã, «Amber» e à meia-noite" «A
-máscara da mulher»; domingo, em Norte "

matinée infanttíl, «A revista de Char- Liberta.
lot» e em soirée, «O' campo nazi do Fátima Cristina .

amor»; segunda-feira, «O 'leão e o Restauração
Para análise da situação no, con- vento»;' terça-feira, «Os intrusos»; Prateada,

celho e da actividade das Assem- quarta-feira, «O regresso dos her6is»; 'Maria Rosa
bleias e Câmara Municipal, reú- quinta-feira, «O monte dos venda- .

Pérola Algarvia; .

.nem amanhã, às 1'5 horas, na Can- vais». Alecrim .
,

FIAT 1�8 Panorama de ;1.977. tina Escolar de Vila Real de> San- Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, N, S. Piedade
,

d (to António, os candidatos da APU hoje, «Para além da aventura de Pos- Cidade BenguelaBARCO Ma eira 4 m. pre- 'às eleições das Autarquias Locais seidon»; amanhã, «Laranja mecãni- N. Clarinha
cisa arranjo)., ,

de 16 de Dezembro último.' CR»; domingo, «Barracas UBI caserna»; -Lucília Gomes
BARCO .borracha «ZodillC».' ,A Aliança Povo Unido preside segunda-feira, «Morrer de desejo»;' Amazona

Contactar TIídio Neto em à Câmara Municipal, Assembleia terça-feira, «Uma mulher chamada Estrela do Sul

Manta Rota, "«Bar a Proa». Municipal e Assembleia de' Fre- Apache»; quarta-feira, "«Calcinhas ao Diainatnte.
,

'

12:.43"
.guesia e Junta de Freguesia de léu»; quinta-feira, «Homens de aço», Conserveira

':I: Vila Real de Santo António. Em S. BARTOLOMEU .DE MES- Costa Azul

SINES, no Cine Teatro João de Deus, Audaz ;�.
Infante

Albino Gomes GOuveià 1271

,DB SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje -a Farmá­

cia Alves de Sousa; e até quinta-feira
a Farmácia Judite.

'

Em FARO, hoje, a Farmácia AI­

m�i�a;' amanhã, M�ntepio; domingo,
Higiene; segunda-feira Graça Mira
terça, Pereira Gago; quarta, Pontes
Sequeira e quinta-feira, Baptista.
Em LAGOS, hoje a Farmácia La­

cobrigense; amanhã, Silva; domingo"
.Neves: segurl�a-feira, Ribeiro Lopes;
terça, Lacobrigense; quarta Silva e

quinta-feira, Neves.
.

Em LOULÉ, hoje, a Færrnácia
Chagas; amanhã, Pinheiro; domingo,
Pinto; segunda-feira,' Avenida; terça
'Madeira; quarta, Chagas e quinfa.-fei�
ra, Pinheiro.

'

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
Pacheco; amanhã, Progresso; domin­
go, Olhanense; segunda-feira', 'Rocha;
terça, Pacheco; quarta, Progresso e

quinta-feira, Olhanense, '

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Rosa Nunes; amanhã, Amparo; do­
mingo, Central; segunda-feira, Olivei­
ra Furtado; terça, Moderna; quarta, >,

Carvalho e Quinta-feint, Rosa Nunes,
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia,

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa. segunda-feira. Montepío; ter­

ça. Aboim; quarte, Central e quinta-
-feira, Franco. .

'
,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, 'hoje, a Farmácia Slilva; e

até quinta-feira, a .Farrnácia Carrílho.

Autarcas da A P U
reúnem em Vila Kual
de Santo António

CRÔNICA
DE FARO

APROXlMA-SE
a passos largos a data marcada para a rea­

lização. do N Congresso Nacional de Arqueología, que
ao Algarve trará um reputado conjunto de persónalida­

des ligadas a este ramo da ciência e do saber. Para além do
cunho estritamente científico este Congresso, que o é tam-

, bém dshomenagem ao mais ínclito dos arqueólogos algarvios
_ Estácio da Veiga, pretende' .conetituír um alerta para a

defesa e 'salvaguarda do pa­
trimónio arqueológico da re­

gião súlína e uma barreira,
um «basta», um «stop» enér­
gico e eficiente à' delapídação
continuada de quanto rios resta
da passagem de múltiplas civi­
lizações, em especial a romana .e

a árabe. K tal tem muito a ver
também com o que se passa no

Milreu, um «dossier permanente-
mente aberto e com solução total-
constantemente adiada», enquanto
a sua destruição prossegue. A

passagem da estação romana para
0'-património público, há tempo
verificada, dava-nos a perspectiva
de que o Milreu, sob a égide total
do Estado, conheceria a protecção
de que há muito se reclama. Tal
não sucedeu e ora um novo pro­
blema se levantá. É que as ruínas
romanas do Milreu, um monu--

"mento de' incalculável valor nas' ,

mais variadas perspectivas, vão
,

ficar a um abandono total já que
o funcionário encarregado da sua
guarda por haver atingido o limite'
de idade passou à aposentação.

'

, Diga-se que os vencimentos des­
te guarda das «Ruínas do Milreu»
.vinham sendo custeados pela Co-
missão Regional de Turismo do
Algarve que, numa atitude digna
de apreço e consciente de quanto
o Milreu representa (inclusivé
para o tur.ismo), a si chamou tal
responsabilidade.

'

E agora o que fazer?'
Na realidade é altura de algo se

fazer e da Secretaria de Estado da
Cultura, ao que cremos através da
'Direcção Geral 'do - Património,

-

executar de imediato as acções
pontuais que obstem à destruição
-total desta e de outros elementos
(caso da Abicada) da presença
romana em terras do Algarve.

Alberto Pires,Cabral

Em :BEJA:'
TRESPASSA-SE

Restaurante, cérveJariá ..No
melhor local da cidade.
Informa, telef. ,24186

Beja. 1269

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS·DO,CORÀÇÃO
CONSÜLTAs às 2.a', 3.as, 5.as e

6.as· feiras li partir'das 17 horas

-CÓNSULTÓRIO: Rlia D: Car­
lós I, "n." Ir-l.o Df.ó Tel: 23523

PORTIMÃO ,','

Hoje, às 13 e 30 h., Gente hoy; às
14 e 30, Cosas; às 18, Banner y Flapi;
às 18 e 25, Con ocho bastæ; às 19 e 25,
Mas vale prevenir; às 20 e 30, El hom,
bre y la tierra; às 21, El nido de Ro­
bin e às 21 e 30, Grandes relatos.
Amanhã, às 11 e 05 h., Animales, ani,

'males, animales; às 11 e 30, 003 y Mé­
dio; às 12 e 15, El mundo de la musi­
ca; às 13, Parlamentto; às .14 e 30,
Don Quijote de la Mancha; às 15,
Primera sesion, «El Ultimo Mohíca­
no»; às 16 e 40. Aplauso; às 18 e 30,
Los angeles de Charlie; às 19 e 30, In­
forme Semanal e às 21 e OS, gabado

por J,oão Leal

'Cine: «LA Bella de Moscu»,
Domingo, às 10 e 15 h., Gente joven;

às 11 e 15, Sobre el terreno; às 12 e

3D, El .canto de un duro; às 13 Siete
dias;' às ,14 e 30, La casa de l� pra­
dera; às 15 e 30, Fantástico 80; às 17 e

30, La batalâa de los planetas; às 18,
625 Lineas; às 19, Fútbol: «Atletico
de Madrid - Sevilha» e às 21 e 45,
Largometraje: «Requiem 'por un peso
pesado», '

'

Cinemas

amanhã, «As aventuras brejeiras de
Tom. Jones»; domingo, «Júlia'»; quín­
ta-feira, «Milão escaldante».
Em SILVES, no Cine-Teatro SiJ.­

vense, amanhã, e domingo, «Par ou

ímpar»; terça-feira, «� mãe»; quinta­
-feíra, «Estrada do amanhã».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TONIO, no Cine Foz amanhã e do­
mingo, «Chamavam-lhe génio>/ terça­
-feira,. «Tapete voador»; qUintà,.feira,
«Suspiros de amor»,

lilis
De IO a 13 de Fevereiro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:
Virgem do Sul
Lestia ,. e

Raul da Silva
Biscaia
Rainha, do Sul
Flor do Sill
Mira Mar.
Mercedes . . . .

Princesa Guadiana .

.Caju .....
Pérola do Guadiana
Mar Peixe

724700$00
265900$00
156000$00
141630$00
120000$00
84600$00
77100$00
73 800S00

'

67800$00
64500$00
57700$00
45500S00

1879230$00

-'�,

Cartas à,RBdacoao
Cruz de Pau, 12 de Fevereiro

de 1980.

Senhor director

Desde há muito' tempo que de­
sejava dar conhecimentto de um

[acto que julgo ter certo in­
teresse, só não o tendo 'já feito
por descuido e também por não
saber a quem me dirigir, embora'
várias vezes tivesse pensado no

«Jornal do Algarve», por ser o

maior baluarte na defesa dos in­
teresses de, todo (} Algarve.
Hoje, ao ler, no número de 8

do corrente mês, o artigo sobre
«Um Projecto de Cartografia Ar­
queológica do Guadiana», decidi­
-me finalmente a expôr o facto
seguinte:
Existe na POBRE região de

Alcoutim um pequena cerro, que
em criança ouvi [requentemente
dizer «ter sido feito pelo, ho­
mem».

Houve um «pesquisador de te­

souros» que no intuito- de eneon­
trar no interior do dito cerro

algo de valor, procedeu ti escava­
ções, Nessa altura tive ocasião de

,

verificar a existência de paredes
soterradas.

'

Porque não tenho quaisquer
.conhecimentos de Arqueologia ,

que permitam pronunciar-me so­

bre o valor daquelas paredes e '

porque já se passaram 'Cerca de
três dezenas de anos sobre as

mencionadas escavações, não sei
qual o grau de destruição que as,
mesmas possam ter provocado e

nem o 'estado actual.
Julgo, no entanto, que seria

útil que estes dados chegassem
ao conhecimento do Gabinete de
Planeamento da Reg{fzo do Al­
garve ou da Comissão Mista P(l­
ra o Estudo do povoamento pré
e proto.histórico do Guadiana,
por isso apelo para o senhor'Di­
rector no sentido de fazer o fa­
vor de encaminhar esta sugestão
do modo que achar mais conve­

niente.
Sendo' a região de Alcou/tim

das mais pobres que conheço e

tendo estado votada a um quase
completo abandono, parece-me
de toda a justiça que sejam
aproveiftadas as .fracas potencia­
lidades de' modo a valorizá-la
tanto quanto posslvel.
Devo' acrescenttàr que o refe-

,rido cerro está situado junto ao

rio Guadiana, no extremo sul da
herdade. do Pon�i:ll, ficando en­
tre os postos da Guarda Fiscal
do Montinho do Rio e o do Pon­
tal e em frente da povoação es­

panhola do Romeirão.

José da Palma Galrito

Total

De II a 15 de Fevereiro

OLH40

TRAINEIRAS:

Cash and Carry
"

240600$00
193600$00
136750$00
87830$00
48800S00
47150$00
41100$00
39900$00
39090$00
32750$00
22200$00
20200$00
17600$00
13700$00
11600$00
'9800$00
8100$00
7600$00
5060$00

Total
..

1023430$00

SUPERMERCADOS GROSSISTAS

PRO

JORNAL no ALGARVE
N.O 1196 - 22-2-1980

TRIBUNAL DO-TRABALHO
DE FARO

Anúncio'
1.a PUBLICAÇÃO

O Doutor Raul' Domíngos
Mateus da Silva, Juiz Substi
tuto do Tribunal do Trabalho
de 'Faro, faz saber que por
este Tribunal correm seus ter
mos uns 'autos de execução
sumária n," 427/75, em que é
exequente, a Caixa dé Previ
dência de Faro' e executado
JOAQUIM DE OLNEIRA'
PALHA, residente em Aldeia
Nova, - Vila Real de Santo
'António, e 'correm neles édí
tos de vinte dias, contados da
segunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre
dores desconhecidos do execu
tado 'pára, 'no' prazo 'de dez
dias, findóo dos éditos; recla
marem o pagamento dos seus
créditos pelo produto dos
bens penhorados sobre que te-
nham, garantia real.

-

Faro, 24 de Janeir? de 1980

O Escriturário Judicial
as) Fromoæoo Gonçal'008

YERI!FIQUEI :

O juiz de Direito, Substituto

as) Raul Dcmuing08 Mateus
da Silva i281

Sérgio Farrajota Ramos
Médico derDÍatovenereolo¡ista
Professor agrerado de Medi-

cIna Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS,

Consultório e Restdênela:
Rua Transversal à Av,.· 25
de Abril - Lot� 9/10 r/c B

Consultu a partir das 11 IL

Telefono 23398 - Porllmlo

NÚMERO DOIS (2)

-FARO/OLHÃO,
NÚMERO TRÊS(3)

"PORTIMÃO
Junto ao ,Port'o ComercialEsúada ,Nacional n •. 125

AO SERViÇO 'DOS��
� RETALHISTAS
·'SUPERMERCADOS
"INDUSTRIA HOTELEIRA E SIMILARES
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Deztosfões.;':_afelicicJade! Cartório Notarial AtD
.

.

,

.

'(� dii fwfma pd.gtnG) L) Consagração de outros, au-
� da 1.· rm�) ��g�l;so�istória de um eaehado» de Vila Real de Santo António SUBVENÇjí.O DE ENCARGOS d�i��eesiej�:ispfoa;:ie��rf:P:;�i��irrequietude da sua ânsia de �os Mais de urna vez, anos volvidos, DIVERSOS, ISENÇõES E BENE- dades que maioritariamente per;

elevar para profundezas a que se. recordava ao encontrar-me o ina-

E' d Ld
. tençam aos próprios jornalistas;

não estava habituado nem, na
menta em que fixara na retina ·'Tr.a.quele" spa a, . a. FiCIOS FISCAIS, REGULAMEN-

maioria dos temas.ihavia bagagem que por dez tostões uma olhanen-
.

TAÇãO DA UTILIZAÇÃO D� ES'PECtFICO PARA A IMPREN.

�;:i�o °no�c���eas���I�is���ac�� se proporcionara a um açoreano Certifico, para efeitos : de dade para a 'cessão de parte TV, iETQ.
' .

SA REGIONAL PORTu�mESA
gústi� e, uma ínterrogação cons-

uma felicidade sem custo, publicação que, por .escrttura de uma quota a favor de um
A) Redução de pO% nos preços Atender às especificidades da.

,

tante para os seus alunos, a ver�- outorgada em 17 de Janeiro sócio e para a divisão de quo- de telexes, telefones e telegramas Imprensa. Regional e Local, no-
.ñcação .dos seus largos conheci- dé 1980, lavrada de fls, 73 a tas pelos her-deiros dos sócios. de Imprensa; meadamente através de: '

mdoe�ftl·mos.deooanrOe.ceTuioddQa!c!���r��,� MUND'O' 'FO'R'A fls•. 74 v, do livro de notas pa- Art," 6.° - .A. gerência da B) Redução de 50% nos trans- a) Apoio ao nível noticioso pa-
.

d
í

v e r s a s n.s l sc
.

d d be"
.

e t d
. .

at a' das rã a colheita de no.tícias locais e
lhordo que era esperado Ei dessas ,�. ra escrituras

.

i ver s a s n," SOCle a. e, '. m como a sua r. - .por es e jornais r ves

aulas guardo um episódio que [a- '0125 deste Cart.ório, foi. cons:' presentação, em juízo e fora, transportadoras aéreas, terrestres' regic,mais;
,

itórid.D- e marítimas do Estado, sendo os b) Apoio à divulgação por as-
mais saíu do meu reposi no e

(Oonclusão da 1.· pd-/¡WID) tituída, entre António Ventu- dele, activa e passivamente, restantes, ,50% a pagar por per- sinatura;recordações da vida uníversítáría,
T t J

-

Be di fica a cargo de todos os sôcios d blicid d
.

c) Apoio à divulgação publici-Sempre gostei' de poesia e, por ra raque e, oao rnar mo
d

muta e pu lCl a �;. .,

escassear o dinheiro, ora passava
de Maio próximo para o fazerem Marlins Espada, -João Firmi- que, desde já, ficam nemea os C) Porte postal grátuito, para o

tária de assuntos de interesse pu-
relativamente a Moscovo. Lord t

- . .

dos i
.. blico:,

. por alfarrabistas ora por leilões. 1 'd no Mendes Pereira' e Alberto geren es, sem cauçao e com pais e estrangeiro, tos jornais cir- I,d)'
,

Apaio à, ·r.eestruturação téc-
de. it onse

Kil anin disse; também, que po e-

d t ib
.

ã I' f
. culando em regime d-e assinatura',on e, mui o poucas vezes, c -

ria haver sanções contra Comités Manuel Ribeiro, uma socíe a- re rr UlÇ o ou sem e a, con or - nica; .guia comprar qualquer Iivreco. Nacionais, se [ustíñcassem 'que de.' comercial Por quotas de me for deliberado em assem- D) Eliminação das taxas de im- e) Subvenção 'específica .e su-
Soube, por acaso, que .nas VIZ1-, -, .

Mo o d ido a pres' d bleía gerlll.· portação de máquinas e matérias- plementar por exemplar vendido.nhanças da Faculdade havia para
nao lam a scov ev -

responsabllídade límíta a, que -prímas exclusivamente destina-
vender alguns livros e revistas sões dos seus governos, dos quais serâ regida pel...... · cláusulas e. § 1.° - Para que a socíeda- d à I d

.

d tal utítêm de se manter independentes, "'.... as rnprensa, teven o a u Ie

que foram pertença de um antigo - segundo' as' regras Olímpicas, de condições constantes dos artí- de fique válidamente obriga- lização s e r convenientemente
Chefe de Bombeiros, grande apre- resto como diz a Carta Olímpica' gos seguintes:

" da, é necessária 8,' assinatura comprovada;' ,

cíador de poesia. Herdara-os a ir�. expressamente. d.e, dois gere.ntes, sendo um E) Desconto de 50% para' os
mã e para lá me dirigi. Comprei Art,o '1.° ' A socíedade jornalistas em serviço nos preços
alguns «atados» cujo preço não Interrogado sobre se' esta posi- adopta â. firma «Traquete. &. dele, sempre o gerente Alber- dos bilhetes das transportadoras

di d t tõ o nídade ção norte-americana die boicote a to Ma: '1 Ríbeí é' t t ítímasid
.

exce ia ez . os oes p r, ur .

Bspada,' Lda.s ,
tem o �eu íní- .to anue I, Iro. . a reas, erres res e man Imas o

Senti-me rica por trazer para ca- Moscovo .paderia alterar, oumes- § 2.0. _ 'Qual.quer gerente Estado;
,

,
.

m esperar aqueles poeiren mo cancelar, <;>s,' Jogos de 1984, cio, na. presente.data, duração F) C' - los
.

��� s: descuidados papéis. Nu� previstos Para Los Angeles, xu- indeterminada e tem a sua poderá delegar os seus pode- compete�:::ode �ez:sf����a¿:,���
dos eatados» encontrei um núme- lanin añrrnout «Esper.o 'que não:

sede na Avenida Infante D. res de gerência, por meio de xílio à .Imprensa para ajudar as
ro da revista Orfeu e caí das nu- O Mundo muda todos Of) dias».

Lo 3/'64 M procuração, mesmo em pessoa publicações que desejam expan­
vens! Que felicidadet No ano se- Lord Killanin, cujo mandate de Henrique, te

,
em

, on-
estranha à sociedade. . dír-se para o- estrangeiro, nomea-

guinte, Vitorino Nemésio, numa 'oito anos termina após 'a próxima te Gordo, freguesia e concelho'
Art," 7.0 _ Por morte mi damente nos países onde .residam

das aulas dedicadas a Fernando Olimpíadade Verão, também rea- de Vila Real de: Santo Antó- emigrantes;'Pessoa' falara que tinha entre' firmou que as únicas circunstân- . interdição de qualquer '<los só- G) Estudo de condições que es-
mãos ensaios sobre o grande poe- cias 'que levariam a uma reconsi- mo.

cios a socíedade continuará' tímulern a aplicação de medidas'
ta e que não podia terminar a sua deração sobre o local de realiza- .

Art.o 2." - O,seu objecto corri os herdeiros ou o repre- que visem a melhoria e li econo­
análise porquanto lhe faltava um ção dos Jogos serram uma quebra consiste .na exploração da in-

sentante do sócio falecido ou 'mía. de meios da rede de dístrí-} A construção da ponte e a sí- .

dos números da revista Orfeu - de contrato entre a .organização dústria e comercio de «Hote· ' buiçiio dos órgãos de Imprensa no tuação na barra do Guadiana. fo­
mais que esgotada - o, que o tr�� em Moscovo e c Co.I, ou se alaria' e simila,'res», podendo interdito, devendo aqueles no�

. sentido de facilitar tima coloca-' ràm temas abordados dura.nte, a
zia deveras aborrecido. Perguntel- União Soviética não permitisse a mear, entre si, um que a to- ção r.ápida .e económica dos jar- visita, que membros da Câmara e

-lhe o 'número da revista e, sem entradla a, qualquer Gamite Olím- exercer qualquer outro ramo .dos represente enquanto, ,a nais em todo o território nacional; .da· As�embleia Municipal d'e Vila
nada 'informar, eis que lha ofe� pico elegível. «Os JogoS realizar� de comércio ou indústria em t' t'

.

d'
. H). Regulamentação da utiliza.- Real de Santo António fizeram ao

rel'o na aula ·segul'nte. Ml'ra'-a, re-
- '

·tod t
.

• ."

d quo a se man lver m lVIsa. -

d bI" 't'
.

T l'd
'

lh
.

d A,. -se-ao para os os que pre en- que os ISOCIOS .acor em;
,

'

bI
. çao o espaço pu lCI ano na e- ,a cal e e conse elros e, ya-

mira-a tacteia�a trémulas, de ema- derem ir a Moscovo!� --'- disse Art.o 8.° - As assem elas 'levi::;ão e na Rádio do Estad!:>, em monte.
'

ção a� suas mãos que falam e Killanin, definitivamente. Art.o 3.° - O càpital social, gerais serão convocadas por termos .de impedir a sua eoncor- A deslocação do!; representantes
abraça-me e'fusivo, olhos brilhan- , O presidénte do COI foi inter- integralmente realizado e 'meio 'de 'cartàs registadas di- rência ,desleal com a Imprensa, e do poder local de Vila Real à ci­
do. de incontida alegria, ao mes- rogado àcercà do que aconteceria tmbscrito em dinheiro, é de rigidas aos sócios com a an- concessão �gratuita de parte deste dade espanhola vizinha, visou so­
mo tempo que pergunta onde pu- às Olimpíadas se apenas competis- 1 000 000$00 e corresponde à t dA. i .

d ·t espaço à· promoção da' Imprens'a bretudo a 'apresentação de cum-
de ,en,contrá-Io e que «peq'Uena

'
.

d It'
.

al
cce enCla. m mma e 01 o

'escrl'ta,' 'prl'mentos aos seus. homólogos lo-. .sem·palses o. es, e europeu e -

soma de quatro quotas,. cada d'fortuna» lhe iria custar. Tamanha guns outros. Respondeu: «Não las. I) Isenção pçr cinc.o anos ,do cais. Durante o encontro estudou"
, emoção. reduzira-lhe o sentido au- .

creio, por um momento s6, que uma do montante de 250000$, Estã conforme. pagamento. de impostos por parte -se a possibilida:d� de garantir a

ditivp ·pois. repetidas. vezes lhe 's,ejam apenas QS paises d.o leste subscritas, cada ,uma delas, das e�presas editoras pro'prietá- dilatação do período de'abertura'
disse que,nada havia a pag,a� mas europeu a competir em Moscovo, ,por cada um dos lSócios.

.

.

Cartório Notarial de Vila rias de órgãos da comunicação es- da fronteira comum durante os
Uem �uvla. Dar tanta fehcldade mas seria uma pena para .os Jo- '

Art.1I 4.Jl _, A .cessa-'o' tota.¡
Real de' Santo António, onze crita e incluindo a isenção do im- mes�s de Verão. '

.

,

ap�nas por dez tostões. era, com gas se todos os competidores vies. de Fevereiro de mil novecen- posto de. compensação pela utili- . O ,alcaide d.e .Ayamonte.mani-
efelto, uma .pr.oeza, .

fruto de um sem de países <le uma só opção ou parcial de quot8JS,' entre só- 'tos e oitenta.
-

zação de gasóleô em viaturas ao testou interesse n.â realização de'
. a,caso e �evldo a? mt�ress.e que I pOlítica»., Lord Killanin lem.broú, cios e seus herdeiros, é livre- .0 AJ'udante, serviço de .jornais e de empr�sas uma �semana» daquela cidade es-

se�pre tlve por hv�os, multo es- a propósito, que todos aqueles t 't'd grá�icas que trabal4em exclusiva- panhola em Vila Real visando o

peclalmente de poesla. que falavam, ou falam, em 'alter-
men e perml 1 a, mas. a ces-

Manuel a�te' mente para. a Imprensa e a isen-. reforço dos laços culturais, econó-
,. Teimava o mestre qUase duvi, nativas, ou em «Jogos do mundo são a estranhos fica depen:- .ção do impost.o ,de venda dessas micos ,e de amizade que Unem as

çlando, da verdade dos factos que livre», teriam que obter licença, dente do' consentimento da so- 1265 meSmas viaturas. (Recorde-se que duas povoações. A Festa da paz
" lhe garantia e, ao 10,ngo da aula para encontros internacicmais das ciedade.

.

estas isenções foram já concedidas e da Cultura, efectuada'o ano pas-
desse dia, a expressão da sua feli- .respectivas Federações Desporti- Art.o. 5.0 _ :m dispensada a JORNAL 00' ALGARVE à Radiotelevisão); sado na vila algarvia, ficou a as-

cidade. era tão notória que a .tur- 'va::;, a maioria das quais já expri- ,
.

. J) Subvenção em 50% dos en- sinalar o início dos Jaças frater--
ma acabou por ouvir da sua boca mill 6 seu 'apóio ii posrçãb '40 COl. autoriz�ção especial'da socie.. dê'-se em tqdo o Algarve cargos cOm as àgências noticiosas;

.

nais' entre às ,duas localidades .

reclama
,

a Imprensa'
.

"

apoIo

Pnnte do Guadióna
será desta?

, (COfMiIII,840 da 1.- p�gmo)
1 300 metros. As sondagens deve­
rão iniciar-se ainda durante a'

próxima semana;
.

, "

AMIZADE VILA REÁL -­

.. AYAMONTE

Fabricados com a melhor
técnica,·apresentando.van-

,

" '". ' ,'.', "

tagens economlcas, garan-
tindo· melhor isolamento.
Diferentes do Bloco de
Betão vulgar.

BLOCOS DE· BEJÃO LECA
t .•

.

"

,

"

,

.

(

Telhas ,.. .

ceramlcas da·' me-
Ihor quaBdàde,. com gran­

desvantagenseconómicas,
Mais espaço a ocupar me-

.

. ,

.

nos tempo a' colocar.

DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

BElGAR·BETÕES DO IlGIRVE, lDI�
, .

, . .

BELMONTE
\,

OLHÃO 'TELEF. 73219
1285

,',



Var.tório N:otari'a:l de fila do Bispo
: Martins. & Baptista� limitada

MOTORES, MARIT'IMOS'
,

PESC'A E RECREIO
RENA,utT'MARINE

POTt.::NCIA� D.E 8 Â 600 HP. 'OJESEL).
el ou SEM ACESSÓRIOSDE MONTAGEM DI BORDO,.

I·NDUSTRIAIS
DUMPERS

.

AUTO BETONEI'RAS
. pAs CARREGAO'O'RAS -- BETONEIRAS

ESCAVADORAS SI RODAS E RASTOS
EM.PI,LHADORES .

.

'MÁQUIN:AS COMPACTAÇAO
VENCE. .

.�
..

Repre·sen.tações .

e' Comércio, de'
Irauteres Agrícolas � Industri,ais

OE':_ "

.

Cláudio' f. )fZSUS,
Rua D. Marc:ollno Franco,. 45

Telefonê 22928 TAVI·RA
1227

Cértifico, narratívamente I 7.°
para fi:r�s de publicação �ue A sociedade será represen-
por escritura de 18 de Janem>. tada em juízo- e fora: dela, acti. !

de 1980,. lavrada �e folhas 29 vá e paesivamente; pelos dois
ver,:;? a folhas trmta e dua�, I sócios, 'que ficam nomeados I
do hvr�, de notas para. escri- I gerentes" com. a retribuiçã€> .

tura� �lver�as n." .B-36, deste, ¡ que for deííberæda em assem- I
Carto::lO, fOI c0I!-sbtuida entre .bleia geral e sem eaueão. '

:
M a r 1 a. Francísca Borralho. ¡" . J .

,

Martins e Agostinho. José Ba- 8.°

t�sta,
_"

uma socíedade comer-:
¡ 'Ql1.�lq1:rer dos gerentes ,pode

c�a.l por gl!l<?ta;s de responsa- delegar, desde que tenha o

bilidade Iímitada, que se� re- acordo do outro sócio, os seus

gera. nos. termos dos artigos
_

poderes a pessoa estranhá à
seguíntese socíedade,

1.°. 9.°.
A sociedade a:do�:ta a firma ".

. Para obrigar a ;sociedade é
«MARTINS 8: BAPTIST�,. necessária a: assinatura dos

LIMI'!..�•.1?A», fica com a sede -dois, gerentes, salvo para os
no �diílClO do Co�cha-Bar, na actos de mero expediente em
sede da freguesía . da Luz, que basta a assinatura de
concelho de- Lagos,

. qualquer dos sécíos.
2.° 10.0

O seu objecto é o exercício A convocação das assem-
do comércio de Bær-Restau- bleias gerais da sociedade será
rante, podendo exercer qual- feita por carta registada com

quer outro ramo em que os aviso de recepção, expedido
sócios àcordarem,

.
COm' oito dias de antecedência,

3, o • contendo o objecto da convo-

'. .' �.,
.

catória, salvo quando a lei
A sua duração e por tempo exija outras formalidades

.

indeterminado e para todos ()lS ,

•

efeitos o seu comércio conta- 11.°
rá desde a data desta escri­
tura.

ENTREGAS R4PIDA·S \.

IMPORTADOR:

S. C. I. A. - Francisco Ba.ptista' Russ. &,Irmlo
LISBQA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

EMAPS,A - Emprela d'_" AutoVéfculos P.nb.lula,.
s. A. R. L,.

Rua Jo_' ·E_tê.ao, 3·A, 3 ..C - 1100 LISBOA

ACE8Ta.,..S,E AGENTaSEntrevista com José Guerreiro'
entende por din:Umzação entre
trabálhadores. .

- Tudo o que se possa fazer
nesse campo é insignífícante, por
nos ter sido negado' o acesso à
cultura. Nós trabalhadores neces"
sit-amos' dela como de «pão para
a boca», Se es organismos respon­
sáveis nãó olham por nós, não po­
demos riem devemos cruzar os

braços. ,Assim, avançamos como

podemos, 'devagar, logicamente,
mas não paramos.
«Arrancámos em Junho de 1977

e não mars parámos. Muitas coi­
sas temos feito (podiam ser mais,
mas nem tocios estão eonscíencía­
Iizados para. a sua. importância).
Fizemos 16 representações com o

«Contraste» (nosso primeiro tra­

balho), organizámos um Jogral
dizendo quadras do Antónia Alei­
xo, encenámos o poema de Leon
Chancherel Gota de >Mel, encená­
mos a peça infantil «O PaíS Idas .

Letras» e criámos um trio .de Pa­

.Ihaçcs. Se me perguntarem qual
é a sensação de fazer de palhaço,
direi simplesmente: ¡\iARAVI­
LHOSA! ll! 'extraordinário traba­
lhar para crianças. Elas merecem

tudo! IPassâmos por empresas,
clubes recreativos,· convívios de
idosos, parques de campismo, etc;
Todos os . passos trabalhos são
grátis, porque 'trabalhamos per
AMOR. Amor à cultura e amor

às pessoas: Apoios? Dois anos sem

um centavo de ninguém. Neste
último ano, 10 contos da empresa,
-mais dois holofotes, 10' c'ontos da
Comissão Regional de Turis)llo e

5 contos da S.ecretaria d,e .Estado
da Cultura. Será uma fortuna?
Para quem se hàbituou a viver
sem dinheiro, quase que é. Mas

, mais longe chegaríamos se econo·

micamente pudéssemos. Que bom
seria termos uma aparelhagem
sonora!:. .

.

Soubémos ainda que preparam
para breve a apresentação da

peça «O dia seguinte», de Luiz
Francisco' Rebello e «.0 UJ.!S&>I;. de

¡ Tchekhov, para partieipação' do

grupo no II Festival Sindical de
Teatro.'

.

E mais projectos e anseios, que
o espaço de que dispomos não' nos
permite referir. Já a terminar a

conversa, quisemos ainda saber se

além da peça' Contraste José,
Guerreiro terra escrito mars' al-

, gunia coisa.
- Sim, de vez em quando faço

uns poemas, que transmitem bas­
tante ,da minha interiori;l:ação.
Alguns fazem-me recuar no' tem-

.'

Po" pa¡;a me darem chama' na

cQr1strução do. futuro.

(Conclusão da 1 .• pági.na)

vã porta carco�icÍa pela intem­

pé�ie, aquecimento central. de

fogo de fumarentas estevas, cama
de enxerga feita dos saces �o
adubo cheios de palha de aveI�,
onde dormia pai e mãe com o f'l­
lho no meio'. para receber algum
calor mesmo que arriscado a

apanhar com uma hemoptise so­

bre o reste e cobertores de serra­

pilheira, Tudo isto foi mau? É um

drama? Não! Porque VIvemos

num país onde há dramas mai?­
res. Foi uma escola? Ah, isso fOI!

Foi uma marca tão profunda, que
me obriga hoje a estar insatisfeito
com o que faço, no sentido .de que
outros não passem o mesmo.

.

«No tempo' de gaiato queria
aprender a ler, mas os pais não

'podiam comprar livros e os pro-.
fessores diziam que «para guaro'
dar gado não necessitava saber
len. -Mas se os «memnos» Iam

para a escola, porque' não ia. tam­
bém o . «gaiato»? Encontrei a. so­

lução alternando as horas de �e­
dinte (terra: a terra do Alentejo,
e que distantes sâol ) com Sis, ho­

ras de aluno. Terceira classe feita,
fui 'aplicar .. os conhecímerrtos.
adquiridos «guardando gado» (os.
professcres a q U i .ac��taram).
Atrás do gado, aproveitei Ir l�ndQ
a Diblioteca.. de 'Uma madrmha,
que a tinh;a para, dec�raçã'o .

da

sua casa rIca. Assun 11 CamIlo;
Eça e GUerra Junqueiro. Isto aos

10 ou 11 anos. Aos'14 anos vim.
até 'Faro, vender carvão numa

carvoaria, par,a poder ajudar um

pouco 'mais a minha mãe. o me:u._
pai tinha 'm'Orrido quando. eu tI­
nha 9 anos. De imediato fiz a 4.a

classe' Passado um ,ano regressei
à terra, por discordar da exigên­
cia! do patrão em pagar-Ih;e dos

magros cem es;cudos mensaIs, um

desfalque (segundo ele) de 10

quilos de carvãó. numa c!lrga .de
camioneta. Eu era demasIado m­

génuo para roubar e faier cres­

cer o peso.!
«Milis' um ano e' eis-me de novo

.
em Faro, trabalhando, numa pen­
são Havia clientes franceses .que
não percebia. A solução f.oi pega�
nos livros e estudar SOZInhO ate
falar e' escrever francês. Mais
tal'de passei para um hotel. Ca-'
meçqu a descoberta

�

do Algar.ve
pelos ingleses e eu nao falava m­

glês, mas já tinha a receit�a: igu<l:l­
mente sozinho (porque nao podIa
pagar a professores) aprendi a

falàr e escrever inglês. Mais tarde
àl'émão. Aí não f.ui. tãe longe, mas
«desenrasco-me»':

.

�O que pretendo ser? Alguém
que .quando morrer se t�nha es­

forçado um po1,1co para q�e todas
as 'crianças sejam «memnos» e

existam cada v�.z menos «ga.iatos»
ou «moços» ..

"'- Sei que te,m_ sido 'um ele­
mento muito impo-rtlIDte junto
d,ós seus colegas. Diga-me o que

Tempos livres melhor ocupados,
preocupaç,ão dOJ'f;raLalbad�'rel: de. H;olela'ri'I,

d) _ FUTEBOL - Eni\1.id�ar' es­
forças. para a onganízaçãe- dum.

.

torneio por zonas, C0m apuramen­
to para uma grande final'.

,

e) - Apoiar torneios locais que
venham a ser organizados pelos.
trabalhadores.

FORM�ÇÃ,() DE f1UADRO$'

mover iniciativas. de valor reco-
nhecido.

.

. .

.

Procurará o apoio técnico junto
de íntelectuais para colaboração
com,grupos organizados, bem co­

mo para dirigir colóquios. dinami-
zadores. '.

Organízan e dar propagação à
biblioteca. do Sindicato, organizar­
exposições, de colecções (diversas)
de que os associados do Sindicato
sejam, possuidores; fazer segunda
tentativa para promover os ,,«Jo.­
gas Florais. dos Tr·abalhaod:ores da
Hotelaria» apoiar as iniciativas
que surgirem na actividade de
teatro e desenvolver a actividade
de Cinema, com sessões periódicas
nas. empresas.

Proenrar apoio, j'untllJ dé tée­
nicas espectabizados - MVID '­

Movimento Voluntásío Desportivo
..;..._ para CU!l'SOS intesrsivos- de for.'­
mação de monítores/dínamæædo-.
res. '

IMPORTANTE -, Porque esta­
mos certos, por experiências amte-"
.riores, de haverem trabathadores
da. hotelaria' sensíbllízados pana a

dinamização dos Tempos Livres.,·
contamos com: eles, para se dispo-:
'rem a colaborar Na organização'
de todas as. actividades qae nos

propomos.

-Em trinta e um de Dezern-
.

bro de cada ano se dará um

balanço da sociedade e os lu­
C'FOS líquidos, depois de aba­
ttda a percentagem para o

fundo de reserva legal, serão
. divididos igualmente entre (!)S

sócios; podem, porém, OS só­
.cíos deliberar a constituição
de fundos espeeíaís para in­
cremento' da socíedade, cem

quantias a retirar des lucros
líquidos.

4'.°

O capital s o c i a 1 é de.
120.000$00, dividido em duas
quotas . de 60 000$00 cada
uma, sendo uma da outorgan­
te Maria 'Francíaca Borralho
Martins e outra do outorgan­
te Agostinho José Batista,

5·.�'

: As quotas dos. sócios estão
integralmente realizada;;; em

dinheiro, já entrado nà Caixa
Soei:al.·

.

NO -DESPORTO

Organizar O' III Cortá Mato dos
T1"abalhadores da Hotelaria do Al­
garve, dinamizar e tentar organi- ORÇ.AMEN.TO APROXIMADO:.'
zar a I Meia Maratona dos 'I'raba-
lhadores .da Hotelaria, apoiar to- 1) - CULTURA
,das ¡iS ihiciativas organizàdas pe-

.

a) - Apoio a. iniciativas dos
los sócios ,d'o Sindicato.

.

trabalhadores, 30 000$00; b�: _
Dinamizar e organizar o I Con- Apoio Técnico com imteleduais. p/

curso/Convívio dos Trabalhadores. colóquios, 10000$00; c:) - 0rga­
'da Hotelaria do. Algarv-e e dina- nização e divuIgaçãe da bibliiil­
'mizar a possível orgaqização dum teca, 15 000$00; d)' � Exposições,
torneio por zonas, com apÍlramen� de colecções' dos trabalhadores,'
tos até uma 'grande final. 110 000$00; e) "---' ;Promover' os Jo-

l gos do� trabalhadores, 10 000$00;.
----

-------

¡ f) ---: Apoiar inici'ativas de Teatro,
25 000$00; g) - Desenvolver a

I II I
actividade de cinema, 40 000$00;

! r�
Total para a Cultura, 140000$00.

_ 2) - DESPORTO
•

1 a) _ Atletismo - III Corta
Mato dos Trabalhadores da Hote-'

. laria, 40 000$00, I Meia Maratona

,•
� Iniciativas dos Trabalhadores;

n'rrl�D�f ��rsoÆ����V�:,s�20tg;0$00; Icf�n"li � U U�· Futebol de Salao - I TorneIo"
30000$00; d) - Futebol de onze

Fazem-se e reparam..se, em - �I Tornei?, 50 009$UO; e) _'

1_--,_: "-.1:.1: I' t'
ApOlo.a torneIOS localS, 10000$00;

a 'W11.1.lU(i), mel4l>1eQ9, pl'a8 l'(�OS' 'Total, 150 UOO$OO.
e verticais. Colooam-se- em au- 3) - FORMAÇÃO DE QUA-'
tomóveis Vendem-se aresw- DROS

•

a) - Despesas com técnicos pa-
ra orientar, 10000$00. .

Total Geral do. Orçamento;
3ue OOa$QO.

"

12.0

No caso de falecimento de

qualquer socio; a sociedade
continuará· com os herdeiros
da mesma, que escolherão um

�ntre eles que. os represente.
Está: conforme o original o

que certifico.
Cartório Notarial de Vila

do Bispo, aos yinte e três de
Ja.neiro de mil novecentos e

oitenta.

6.0

;A cessão de quotas é livre,
�ntre os -sócios, mlhs na se'ssã:o
a estranhos cabe o direito de

. preferência em primeiro lugar
à sociedade e aos .sócios de­
.pois.

. Victor Gameiro O Notário,
. .

.

Manuel BerrúJ,rdo Amarelo
1221ESPECIALISTA

Pereira Sigalho
ADVOGADO'

Doen�as de Crianças
Rua Almeida Garrett. 30

2.0-Dt.o - Faro.

�arcações das 10 às 12

e a partir das 14 e 30 pelo
telef. 28457.

.

123t

rios.
Tra.ta: Gavmo B. S'imõœ' -

Rua P. FranciSco Gomes, 3.7-
_3.° Esq. - Telef. 44115 _

Vila Real de Santo António.

Rua Duarte Pacheco, 58-1.°

Dt.o - t�ref; 42024 -. Vila
Real de Santó António.

1178

Exigencias aI, M I p

'de ,auri[ulfoIB! de 8arlaventl

DINHEIRO? (Conclúsao da li." página)

infra-estruturas, tais como a falta
de uma estáçã0 fruteira. '

Manifestam·se à i n d a contra
q¡u;,dquer tabela de Ji)reç,CilS para a"
fruta, nesta época no que diz res-'

peito a preços máximos e recla�
mam um preço mínimo de garan,..
tia ao produtor. Sobre Q preço do

_

gasóleo, ao serem fuilformados no
plenáriet que: Hão teriam' direito a

subsídio, exigir¡¡m do MAP que o

conceda de «forma a aliviar OSe

agricultores saturados com o,s au­

mentos que se têm vindo a veri-,·
ficar nos factores de produção».

.

Decidiram formar um grupo de:
citricultores interessados na ex­

portação e indústrias, com o,fim
de estudar e levar à prática fo!:'­
mas concretas. e seguras do escoa�·
merito da fruta.
No plenário estiveram presentes.

a DRRA, um' gestor dia Coopera-·�
tiva Agrícola de Silves, a direc­
ção da Liga dos Pequenos e Mé·
dios. Agricultores de Silves, repre·
sentantes, de- duas firmas impor­
tadoras da Holanda e França e a

. Comunicação Social.

Freguesias e' Municipios
AI SOLUÇÃOTEMOS IDEAL!'" fOOfWlusdo da últi17kJ págitna)

Conselho de Administração dos
Serviços Municipalizados: '­

.Presidente - Presidente da Câ­
mara e nos seus impedimentos o

substituto legal.
Vogais - Joaquim José Marcos

aH e Vitor Manuel Martins Baioa.
Ganhe 30000$00 mensais sem prejud.icar a sua actividade.•

NOVA AMBULANCIA PARA OS

BOMBE,IROS VOLUNTARIOS
. DE MONCHIQUE .• Somos a maior. empresa de

I

rativos em casquinha de prata
mais, de 30 anos.

venda directa e' fábri,camos art.igos
de superior 'que'lidade eonsagrados

deco­

há·Uma nova 'ambulância, que im·
portou em 1 400 contos foi entre­
gUe pela Câmara Municipal de
Mónchique à Corporação d o s

:a6mbeiros Voluntários daquele
concelho. _.

O mesmo executivo autárquiéo
distribuiu os diversos pelouros
que foram confiados a: José Ma­
nuel Furtado (presidente) - ha­
bitação, obraS, estradas; eng. Reis
- electricidade e turismo; Reis
Luís - cultura e desportos, jar­
dins e arborização, feiras e mer- I

·cados, saneam'ento pecuário; José
Boaventura Duarte, águas e pe·
quenas obras; José David Jr. -

ittstrução e parque de viaturas.
,A Câmara Municipal de Mon­

chique é constituída por 4 ele·
mentos da' Aliança Democrática e I .

1264
tUn dq P¡¡rti.do Soçi.alista.. iII------- iIiI IIÍI_.-¡ ..

Contacte-nos de 'qualquer ponto do País
Vende-·se

..JOTA Gonçalves Teixeira, ,Lda.
Camião- BEDFORID a no'

1973 p. B. 9830 Kgs. tendo le_,
vado motor novo que ainda
não' foi submetido a funcio­
namento; Telef. 22963 - Por­
timão. 1231

Rua Monte de Ramalde� 150 Telef, 697567 , 4200 PORTO



,JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARiO

Segundo rézam as crónicas fal­
tou ao Fárense 'a datermínação
para ganhar o jogo em Aveiro
que lhe daría eontinuidade na

Taça. Jogou malo seu- antagonis-.
ta o Beira Mar e o primodivisio­
nário só conheceu tréguas a qua­
tro minutos do final. Ficam às­
sim afastadas todas as turmas al­
'garvias interveníentes na «Taça
de Portugal».
No domingo e a contar para o

Nacional-da I Divisão o Portimo­
nense, em franca recuperação
(apontamos a pontuação obtida
em Vila do Conde, e Aveiro) re­

cebe o Vitória de .Guimarães, num
prélio da maior importância' para
as [ustiñcadas aspirações . algar­
vias. ,

Na II Divisão, o Olhanense, ávi­
do de pontuar é favorito 'ao recé­
ber o Seixal, enquanto o Farense
'coÍlhecerá naturais .diñculdades
ao deslocar-se a Marvila.

-Jogo. grande 'o que acontecerá
na. manhã de domingo,' a contar
para Q' Nacional de Juniores (I
Divisão) � que oporá" Farense,
ao Benfica.

'

,por J:oio Leal

FUTEBOL

,TORNEIO DA UNIAO DOS
SINDICATOS·EM FARO

A equipa do Tribunal Judicial
de Faro comanda, ab fim da P
volta, o Campeonato de Futebol,
organizado pela União dos Sindi­
catos e a que concorrem oito equi-
pas. ,

-
-

,

A 'classiñcação está assim orde­
nada: ¡;O, Tribunal Judicial --: 20
pontos; 2.°, Sindicato Escritórios
- 20 pts; 3.°, Sindicato dos Ban­
cários - 18 pts; 4.°; Sindicato dos
Cerâmicos' - 17 ptsl 5.°, Síndica-'
to dos Professores - 16 pts; 6.°;
Hotel Eva - '16 pts; 7.°, Torres
Pinto - 16 pts; 8.°, Similares da'
Hotelaria _;__ 12 pontos.

"

'

Para a, taça «Disciplina» a elas­
sificàção é comandada pela equipa
«Torres Pinto» e o melhor marca­
dor do campeonato é Carlos Cra­
vo (Sindicato Cerâmicos) com 12
golos. _

Prevê-se que, a competição ter-
mine em 3 de Aqril.

'

Fll'TEBOL -INTERNACIONAL
PORTI!MONENSE, 1

IFK GOTEMBURGO, 1

Jogo no, Estádio do Portimo­
nense, sob a, direcção de, Manuel
Poeira (A. 'F. Faro);
Equipas:
-Portimonense .:_ Jorge; Tóbica,

João Cardoso (73 m. - Almiro),'
Paulo César (cap.) e Murça; Ma­
nuel Fernandes, Rachão e Vítor
Gomes; Paulo Campos (53 m. -

Diamantino), Mirobaldo (65 m. _:

Nélson) e Rogério; ,

IFK - Olafssorr; H a n s e n,
.

Aysen, Olavsson e Gerry Carls­
son; Konny Carlsson, .Holmgren e

Stromberg; Nordine (cap.), Cor­
nellosson 'é Nilsson.
Ao intervalo: 0-0.

,

'Marcadores -,- Tóbica, aos _ 65
'minutos, 'na sequência de uma

jogada com princípio,'meio e fim;
Konny Carlsson, aos 75 mínutos..
na sequência de um canto.:

(ursos de Fo�maçõó Profissional
a realizar em ALBUFEIRA, FARO e PORTIMÃO

" ... Gestão de Restaurantes � elaboração de
- ementas 2.5/2. e 3/3.

'

,

Técnica de Vendas -.,..17/3.
Classificação Centablllétlce segundo o Poc-
io/a

.' Controlo de Custos na HotelarJa-1'1/3 e 2.4/3.
• Gestão de pessoal - 24/3.
InformaçÕes e. inscrições:

das 9 às 19 horas para o -telefone 2.8773
ou para a Rua General Teófilo da Trindade ..

n," 1t_2.ó Oto. - FARO.

•

•

CON'TACTE�NOS
ainda hoi'e.

1061'

o �oma.l do Algarve velle

de..se em Vila Real de Santo

AD.t6nió na PaJSltelaria lJnpé­
rh

1123

VEND.EM-SE,
CAMIONS USADOS

I��. Em 1978.. .

.

Bar Santo Àntónlo a.Ford·produziu ..

.�l�,,;::"'�o�.!"....r.: mais de 85.000,Tractores
'��o��.:�t"��� e criou11305 técnicos.

Tuneiro ,recisa-se
,

'Admite-se um' torneíro para
trabalhar COIri máquiná moderna.
Ehttada imediata e boa remune­

ração. Só interessá pessoa com-
petente., ,

'

Para' mais informações contac-,
tar, «Oficinas João Maria» através
do telefone 25893 da rede de Faro .------;.;._-----------.......--..,.-----------..,...----------.,
ou no próprio local Vale da
Amoreira - Faro.

ALGARVE

P.rovenientes de trocas, abaixo do, valor eemer-
cial, diversas mar-cas e tonelagens"

'

,
"

Contactar com:' S. C.l Ao Francisco Batista Russo &I,
Irmão, S.A.R.L.,.-FiUal de faro-Larg!) do Mercado, 55

FARO 1M

H&is«

RESULTADOS DOS' JOGOS

Juvenís
Tomeio «Algarve»

Portugal, 2 ,_ Alemanha, O
França, 2 - Espanha, O
Portugal, 1 - França, n

Espanha,· 2 - AJemanha, O
,

Portugal, 1 � Espanha, 2
França', 2' - Alemanha, 1

TAÇA DE PORTUGAL -

Beira Mar, 2 - Farense, O

JOGOS MARCADOS PARA
EST,E FIM DE SEMANA

II Divisão
Portimonense-Vit Guimarães

II Divisão
, Olhanense-Seíxal
Oriental-Farense

Junio.res
I Divisão

Farense-Benfica
Atlético-São Luís

CAMPEONATOS REGIONAIS
,
I Divisão.

Maríñmo-Penha
Esperança-Moncárapachense.
Beira Mar-Leões Tavira
Operários-Leões Bairro

Fuseta-Culatrense
Sambrazense-Monchíquense
Louletano-Armacenenses
lnf. Sagres-Mo "Alvorense

Rec. Alvorense-Quarteirense
-

'

'Algoz-Lagoa
Juniores

Olhanense-Lusítano
Ton-alta-A. Lagos

Campinense-Quarteirense
, Esperança-Portimonense

Juvenis
Gin. Tavira-Marítimo
Olhanense-Sarnbrazense
'F. Benfica-São Luís
Lusitano-Fuseta

, Lagoa-Leões
Monchiquense-Portimonense,

Esperança-A. Lagos
Torralta-Armacenenses

Iniciados
Marítimo-Lusitano

, Fuseta-F, Benfica
São Luís-Sambrazense

,
Culatrense-G. Tavira

Portimonense-Mo Alvorense
-Torralta-Esperænça
A. Lagos-Farense .

'

Silves-Louletano

.

Bons, terrenos perto das
praias de. Albufeira, 'Q:u,artei­
ra, Olhos de Água, Vila Mou­
ra, Oura, .Fuzeta, ,Monte Gor­
do, e Pêra; para moradias,' co- ,

mêreío, indústria, frente es-.
trada principal, desde 422m2
até 20.000In2.

-

Trata: Teixeira 323526 Lis-
boa. 1106

"AnseM mm

I,

J. Atarde Ribeiro;
NI!UROLOOlSTA

DOENÇAS NERVOSAS,

Consultas com marcação I
partir au 16 horas, telefone
Si 61 64.. Rua Baptlata Lopes,
24.-1.· Dto.-�ARO, - 418

ii'M HM'

((UI Sf�FtPI ne MA�TOS
RINS E VIAS URINARIAS

,

, ,

ESPECIAL,ISTA PELA OM E CMU
(Ex-chefe do Departamento de Urologia do Baragwanath

Hospital - Uníversidade de Witwatersrand +: Johannesburg)

Consultas às 2.a.; 3.as e 5.a• feiras a partir' das 15 horas -

Rua Reitor Teixeira Guedes n.s 45-2.0 'Esq. - Telef. 28698 -

fARO -(Prédio da Toyotà). " 1220

RAUL RIBEIRO\ DOS S�NlOS
'MéDICO CIRUfiGIAO

4.· • e.a ,elr••

Moraa,

,8.·,

a partir dais 1£Í

Rua do Reitor Teixel�a Guedefl, ,.5.2.0 Esq.
FA IR <» Telef,' a8eee

. Mtmco ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINÁRIAS'

.

",.

Dr. 'António Belchior
Rua Vasco da Gama, 63-t,·

FARO

Móveis
Estevinha, e Rafael - Salão

de Exposição na Rua 5 de Ou­
tubro N.o, 51.
Executa M6veis por eneo­

menda na Fábrica, Rua de An­
gola n." 6 � Vila Real de San­
to António. '

,

Orçamentos Grátis.
VISITE-NOS

, Consultas: 2.�·· 4,.. ·6,··
às 16 horas

,

,

Mareao'Des: Telef.' 2 78 8'1
191

'

,

VENDEM-SE TRACTORES VENDEM-SE

3S,H"
44HP'
'SS HP (RASrOS)-.

-

307.000$00
,407.000$00
&50.000$00_

VIENO.:
,

Representações e Comércio "de
Tractores Agrícolas e IndustrlaJs

-0&:_

Cláudio r.' de Jesu's
�Qá D, Marcelino FrQnCOi �5

Telel.22928 1228 TAVIRA

VENOE"SE
LAN.ANDARIA m.:r VILA REAL DE SANTO ANTONIO

. Com garantia de ensinar todos œ segredos técnicos
e organização da mesma. Tem casa' para habitação.
Trespassa-se 'também �em Máquinas.

Respœta à LAVANDARIA DRAGÃO - Rua José'
Barão n.O 50 e coin o telefone n.o 44358. " 1229

'Não basta ser apenas um dos maio­
,res tabrlcentes de tractores do Mundo,

,
É necessário que o- produto'esteja
apoiado em bons técnicos, na espe­
cialização e eficiência dos conces-

sionários.
'

A Ford possui, na Eur9pa, dez cen:
,
tros de. treino especiais, onde são :

ministrados cursos de serviço e ven­

das a toda a organização de tracto-
'

resFord.·
- ,

Só em 1978, 17305 especialistas au· ,

mentaram os seus niveis de conhe­
cimentos teóricos e práticos sobre
tractores, em cursos que somaram >

254642 horas de treino intensivo.

Veja a linha de tra,ctores Ford em
1979 no concessionário'da sua área.
E .verifique Você próprio a satisfa­
ção que é negociar com, profissio­
nais competentes especializados .

pela- Ford,
..

TRACTORES�FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSAVEIS •

•••COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.,

FOMENTO .INDUSTRIAL
E AGRiCOLA DO ALGARVE, lDA�
largo de S, Luis - Telef. 23061/4
aooo FARO

' ,

Tractàres
>

EC¡Ulpamento

JORNAL DO ALGARVE
N.o .1196 :,_ 22-2-19$0

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA. DE VILA REAL
, DE SANTO, ANTÔNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

.Pelo presente se. anuncia
que no dia 5, do próximo mês '

, de Março, pelas 10 horas, no

,T-.cibunal Judicial desta co­

marca' e nos autos de Carta
Precatória vindos do Tribunal
Judicial da .comarca de Vila
da Feira e extraídos' dos de,
Execução Sumária que Rocha
& Sobrinho, com sede em S.
Paio'de Oleiros move contra
Vítor doo' Santos Brito"':"" Ca­
sa Móveis, residente nesta vi­
la, serão postas' em praç� pa­
ra serem arrematadas ao

maior lanço oferecido, acima­
-do valor indicado, no processo,
três mobílias de casa' de jan­
tar -em {<Polyester», compos­
tas por mesa rectangular, dois
móveis lisos' e seis cadeiras,
com assento em,' napa, todas

.

novas.
. '

',:

Vila Real de Santo António,,

31 de Janeiro de 1980.
'

o Juiz de Direito,'
António Alberto d;e ..Ga.rvoihó

Bamiva Ooeãio
O Escriyão-Adjunto, "

António Man�l da F�oo
Costa 1267

Declaração
João Marcelo da Conceição

Marlins, com residência ern S.
Brál,3 de Alportel na Rua Luís
Bivar n.O 'f7-A, declara para
to;dos os ,efeitos legais� que
não, se responsabiliza' p o r

quaisquer' dívidas contraídas
por sua mulher Vitorina, Ma­
ria da Cruz Pereira Martins.

,

1278

,Vende-se
Arté de rapa com 21 caboo

de 20 varas de altura e 5 cá­
bos a 24 varas de altura.
Tratar com João Gualberto

dos Santos - Rua Almirante
Cândido dos Reis, 171 - Ta­
vira. 1274

970



TEMPOS· LIVRES· MELHOR OCUPADOS
P�EOCUPAÇÃO,DOS TRABALHADORES D� HOTELARIA

1!:=======;:===============�============:5M, o PELOURO dos tempos livres
.

do Sindicato des Trabalhado-
sos assumidos de cedência de ter- .res na Indústria Hoteleira e Simi­
renos para novas construções.' i lares do Distrito de Faro entende
Have.r�:um inquérito � ,f,�mília .que os trabalhadores devem uti­

e possibil'idade de se mWlaren; lizar melhor os seus tempos li­
rapidamente pequenas obras a vres dentro da seguinte funda­
medição, cuja ex�cução ficará a mentação:

OPERAÇA-O S'ERTA-'O cargo de uma ebrígada de obra». «Os Tempos Livres e amaneira
,

.

" '.

',.
Será est�belecl(io um Plano de de os preencher, são uma conquista

Recu�eraçao e um. �lan�o, de recente que, as massas trabalha­
,

�

Realojamento para eliminação das .

dor' ei f d
� ,

.

lh -

(IQUE descalabro ... que miséria urbana com observaçao da

estru-¡
barracas tendo em conta a trans-

as e en erao porque ,e per

de toda a ordem por ali es- '. tura d� bairro e das condições de ferência 'de cerca de' 130 famílias tencem, mesmo que o capital es­

tadela!... Aconselhamos uma rã- habitabilidade; numa análise às para o SAAL que vai também ser ,tre�uche?� te?tatl�a. perm�D:ente
pida' visita ao «Sertão», que al- infra-estrutúras e aos compromis- apoiado' e íncrementado.

de imposiçao ideológica, utilizan-
'ber,ga centenas de pessoas em

' do as suas formas próprias de cul-

condições míserabílíssímas, A I i
tura alienante, como meio de

cresce o peímrtívísmo, 'que se pro-
atingir os seus .ñns de desenfreá-

cura eliminar em distantes terras
da exploração, não o conseguirá,

liFe missão». porque cada vez se verifica mais
a tomada de consciência dos tra-

Com estas palavas definiá' o balhadores para essa situação,
nosso colega «Folha de Domingo», Não é por acaso o alheamento
há 20 anos, a situação da popula- cada vez maior dos trabalhadores
ção do «Sertão» de Monte Gordo, ao dilúvio de filmes pornográficos
na sua maioria constituida por que lhes caíu em cima logo após
pescadores, o 25 de Abril: aos diferentes es-

,

Jornal do Algarve dizia: pectáculos reaccionários e fasci-
, santas de teatro, revista e outros; a
urna televisão que em nada serve

, quem trabalha ,mas procur'a fazer
esquecer as suas -necessidades im­
pingindo-lhe o entretenimento das
.varladas telenovelazitas aparente­
mente inofensivas (Que interessa
aos trabalhadores portugueses que
a Júlia esteja presa ou andea pas­
sear por Paris a expensas do tí­
mido"Ubirajara, que consegue ul­
trapassar a sua timidês, pagando

DI

Em relação a esta fotografia de há' 20 anos e tendo em conta
as condições de vida das modernas hcbttocões, a sttuocôo do

"Sertão» em Monte Gordo. mantém o paralelo'

«Lembraremos apenas que Mon­
te Gordo, praía de primeira clas­
se, é frequentada por muitos es­

trangeiros que por certo ficarão
surpreendildos de encontrar na

Europa o «Sertãoe, do qual, natu­
ralmente e como cuelosídade únl-.
ca, em terra europeia, levarão' al­
gumas imagens fotográfi.cas. Co­
ramos ao pensar que elas possam
aparecer nalguma revista ou jor­
nal estrangeiro»'. FREGUESIAS.E . MUNiCíPIOS INos dias de hoje, apesar de al­
gumas introduções de casas de al­
venaria, muitas das quais cons-

truídas apóso 25 de Abril, graças' ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE. LAGOS
a auxílios prestados pela Caixa

f!���sdee�����i�fito�:si�����O,�! Tomado firme d. posição na defesa do Poder Lotai
lhorou., ¡Pontificam no ¢Sertão» muitas, QUATRO importantes moções
barracas de lata e do ponto de li em defesa da autonomia dos
vista urbanístico, b panorama é municípios e freguesias foram

caótico, " '! aprovadas na última sessão da
Por esta razão entendeu a Câ- Assembleia Municipal de Lagos,

mara Municipal de Vila Real de i sob os títulos: «Aplicação da Lei
Santo António, por unanimidade-',1I79

no orçamento geral do Es­
e a solicitação do seu presidente tado», (Lei da delimitaçã() das

avançar para a resolução defini: , competências entre' o poder cen­

tiva do problema, lançando 'aqui-I tral, regional e local' em matérias
lo a que se convencionou chamar das responsllibilildlades de investi­
«Operação Sertão». ',' I mento», «Bonificação

das taxas de'
É um conjunto ,die .iniciativas [uro em emprêstímos 'contraídos

para as quais se prevê urna pro- ( pelos municipi()!õ>l e «Reforma da
funda ligação entre' o executivo I eontabílídade das autarquias 10-

municipal, a� Junta de Freguesia 'I caís».
,

e a ,populaçao, .

por forma a' ser Considerando a legislação de­
possível estab�l�eer um processo, mocrática como uma das mais po­
corre�to e vahqo que leve ao derosas conquístas conseguidas
realoJame�to das populações e à pelo povo português com o 25 de

recuperaçao �

do bairro e ainda à Abril e a Lei 1/79, a Lei das Fi­
sua mtegraçao num contexto mais naneas Locais, como baluarte pa­
vasto que abrange a víla de Mon- ra as autarquias poderem execu­
te Gor�o. ...

tal' as obras que as populações
Preve-se que o municípío venha neéessitam a Assembleia Munici­

a pôr ,à dispo�ição d!ls pop.ulações pal de Lagos exigiu do Governo
os n:e�os téCnICOS e fmancelros ne- e da Assembleia da República a

1?essanos 'ao plano de �recuperação. aplicação integral da Lei 1/79 no
A «Operaçao Sertao» terá, na Orçamento Geral do Estado de

sua forlTIa e conteúdo, muito a ver 1980.
com outra já realizada no Porto QUétnto à reforma <lia contabili-
denoJ?ina,dJa operação Barreda. dade, a AM de Lagos considera
Val começar por uma análise indispensável a rápida saída ,de,

UD HfUIMA 4P�I� IIMPHfftU
A A:SS.oCIACÂO da Imprensa

, Dlána, entregou na, Secretaria
de Est¡¡do da Comunicação Social,
um esquema ,de apoio à Imprensa,
no qual mafirma «que cabe ao po­
çler poHtico erial' QS- instrument6s
n'ecessários para que a Imprensa
possa viver uma vida digna, den-'
tI'O de um clima de respeito ,e de
-v.alorizaçãO' como força autónoma'
criadora, indispensável 'á uma es-'
tr_utl;lra democrática que seja di­
namlca e em constante aperfei­
ço.amento».
A AID, devido à crise do sector

e à necessidade de, valorizar 'a
actividade profissional dos jorna­
listas e restantes trabalhadores da
informação, propôs a institució­
nal,iza�ão do subsídio de papel
atrlbuldo aos exemplares vendi­
dos em cada, ano e a sua actuali­
zação.

�

Além do mais propôs a legisla­
çao sobre medidas de apoio à Im­
prensa semelhantes às já conce­
didas noutros países. ',europ,eus
como a França, Itália, Alemanha,
Holanda, Bélgica Grã-Bretanha
�ina.maTca.. Suéci�, Noruega, Fin:
landla, SUlça '!! Austria.
A seguir datnos nota dessas me-

didas: '

B) Crédito oficial para investi­
mento até 90% do resto -do' mon­
tante total do'mesmo investimen­
to, com o prazo'de 12 anos ,sendo
4 de drferim�nto sem_ juros nem

amortização, e vencendO' depois o

juro mais baixo da banca oficial,
com a garantia hipotecária do
próprio investimento e adicional,
se necessário. do resto dos bens
da empresa. Têm também o direi­
to de beneficiar deste tipo de cré­
dito as empresas que tenham cré­
ditos pendentes por novos inves­
timentos já realizados e em fun­
cionamento, no que r'espeita à
parte ainda em dívida;' ,

C) Possibilidade de as empre­
sas levarem directamente a «Re­
serva para investimento� e/ou
aumento de capital social, as im­
portâncias recebidas como subsí­
dio ao papel, desde que rigorosa­
mente com estes destinos específi-
cos;

,

,

D) APlicàção de mecanismos de

fixa.ção de câmbio nas comprâs de
eqUIpamento ao estrangeiro: '

(00ftcI4Ii tio 8.·"p4gma)

A) Subsídio não' reembolsável
equivalene a 25% do investimen-
to total proposto;

,

legislação sobre o tema, dado que
sem uma apropriada contabilidade
não se pode executar o controle'
de avultados montantes de di-
nheiro.

"

Um dos considerandos da mo­

ção sobre a bonificação das taxas
de [uros, cuja regulamentação exi­
gem, do Governo, com carácter
imediato, deriva do faCto de que'
eas actuais taxas de juro pratica­
das pelas entidades públicas de
crédito .são incompatíveis corn a

acção das autarquias locais, que é

dirigida aos interesses públicos e

não a negócios que dêem lucros».
Por fim e no ,que respeita à

delimitação das comaetências a

Assembleia justifica a sua tomada
de posição pelo facto' de subsistir
a indefinição dos limites dia com­

petências sobre investimentos que
competem às' autarquias locais e

,

o de a Assembleia da República
já ter aprovado, por unanimidade
e manifestações de voto de rego­
zijo, uma lei' sobre a matéria, de­
volvida apenas por inconstitucio:
nalidade formal.

Cadela recorda
, A' •

carencias

Passava um pouco das seis
da tarde. Anoitecera já e ha­
via algum frio. Uma cadela,
perante os olhos deslumbra,
dos das crianças, junto a um

dos candeeiros da Praça Mar­
'quês de Pombal, pariu dois'
pequenos cães.
Para além do espectáculo

de iniciação, à Natureza, anti­
-rnito da cegonha e da inespe­
rada lição de Ciências Natu­
rais que, os gaiatos receberam,
a lembrança de duas carên­
cias de Vila Real de Santo
António, neste gesto informal
do bicho: a falta da rnaterni­
dade e de combate aos cães
vadios.

CARNAVAL' DE' LOUL!:
-

. .. ,

UM DOS' ,MELHORES' DE PORTUGAL

os seus .desejos a dinheiro?), que
nos desviam, ou ,pretendem des­
viar" a nossa atenção para as si­
tuações concretas das muitas Jú­
lias que temos no nosso país e de
tantas outras situações que nos

afectam. No campo desportivo en­

tão é o caos, para além da sua

função alienante é simultanea­
mente um meio de exploração do
homem 'pelo homem, que .atinge
íncluslvê a .grande maioria dos
seus praticantes, que não são mais
que objectos duma sociedade de
consumo" a qual os trabalhadores
saberão, com a sua luta, destruir
no devido tempo.
Tudo isto e outras mais, vêem

alertando os trabalhadores para a

necessidade da correcta utilização
,dos seus Tempos Livres, pela sua

importância no' aprofundar 'da
consciência de todos, o que se tra­
duzirá .na organização e empenha­
mento nas necessárias e importan-

SEM dúvida nenhuma � Carna­
val de Loulé .continua a dar

que falar. Lá estivemos em 17 'de

Fevereiro e gostámos.
Mais de uma vintena de carros

bem ornamentados, bem colori­
dos, de concepção, por vezes, mui­
to original,' deslumbraram os mio'
lhares de turistas, e não só, que
lá se deslocaram.
A abrir o cortejo os cabeçudos

de Vila Nova de Gaia com tam­
bores e bombos e o carro do Dan­
cin Days. Seguia-se uma panorâ­
mica africana com cubata e gra­
ciosas mulatinhas, uma paisagem
algarvia, amendoeiras em flor e

moinho de vento, logo 'continuada
com o desfile do Rancho da Pra­
ça - Rendilheiras 'cl.e Vila do'
Conde, uma presença muito ani­
mada, com cantares e danças de
muito agrado de assistência. De­
pois, um carro gastronómico alu­
sivo aos belos peixes que se co­

mem no Algarve, prontos a serem

comidos com garfo e faca, uma

alegoria andaluza com sevilhanas
bem bonitas, presença dos B. V.
de Lagos, assim como os B-. V. de
Farei, que tinham desfilado antes,
com as suas fanfarras e bandas,
bem actuantes, carro da sereia

tes transrorrnações SOCIalS" que
'resultarão na consequente ernan-:

cipação das classes trabalhadoras.
Os Tempos Livres' dos trabalha­
dores, direito consagrado na Cons­
tituição da República Portuguesa,
são uma forma .importante de fa­
zer sindicalismo, porque são um
díreito e uma forma de-lutar pela
emancipação dos explorados». "

Para dinamizar, apoiar e, orga­
nizar; 'as, mais variadas formas de
correcta utilização dos tempos li­
vres dos seus associados; levará a

cabo várias acções práticas:

OS NOVOS nLOUROS EM TA­

VIRA NA CAMARA MUNICJtPA,L
O novo executivo tavirense pro­

cedeu à atribuição dos diversos
p'elouros, pelos vereadores recen­

temente eleitos que ficaram dis-
tribuídos como' segue: "

Presidente da Câmara - Servi­
ços Municipalizados; Federação
dos Municípios; Secretaria; Te­
souraria; Habitação Obras: Rurais',
e Urbal,1as;' Arruamentos; Máqui­
nas, Viaturas; Caminhos; Pon­
tões; Fiscalizaçãó' e Relações com

as Juntas, de Freguesia.
, Jacinto Rlodrig-ues - vereador

'substituto do Presidente; Colabo­
ração directa com o Presidente'
nos sectores que lhe dizem res-

peito.
,

Joaquim. GH - Mercados e Fei­
ras;' Praça; Matadouro e Pecuá"
ria; Abastecimento e Preços; Leite'
e ,Panificação; Trânsito - Trans-'
portes e Comunicações.
'Daniel Dias - Assistência; Ser­

viços de Saúde; Terceira Idade;
Hospital; Misericórdia; Infância.
Vítor Baioa - Toponímica; Ca­

...dastro; Campismo; Turismo (in­
cluindo cobrança do imposto de
turismo)'; Praias.

,

Joaquim Reis José - Instru­
ção; Cultura; Desportos; Biblio-
teca. '

José António dos Santos - Jar­
dins; Cemitério; Bombeiros.

(OOftCM flO " •• págifl.G)

RAZÃO DE'SER

JORNAL DO

todo

ALGARVE

O
'

Ailga.rvel�e em

BOM CARNAVAL na

CASA DA'SORTE

António do, ,ruo

Preço do tomate

indústria

o MINISTÉRIO do Comércio e
.' Túrismo fixou o preço de
210$00/milheiro de plantas de to­
mate para fins industriais,

,

Os pr,odutores interessados' de­
verão �ontactar a Junta Nacional
das Frutas, em Lisboa, ou as dele­
gaç,ões regionais.

que vendeu
c

AOS ,SEUS'

··SORTE
ao.ooo

NA CULTURA

.Vai apoiar todas as iniciativas
de carácter cultural desenvolvidas
pelos trabalhadores, quer a nível
de grupos de empresa devidarnen­
te organizados, quer de grupos es­

pontâneos qué se proponham pro-
Wo<nclui na 4.' páglma)

com o patrocínio da Marina de Vi­
lamoura. Uma pausa, e .falemos

agora do carro, quanto a nós, o

mais gracioso; e muito bem pin­
tado, o do pagode chinês, uma au­

têntica maravilha, até na minúcia
do belo leque, só visto.
Viam-se depois «Tema 7'1-. em

grande ritmo musical do seu con­

junto, o caracol coin guia turísti­
co e pequenas [oaninhas, ao som

do Rancho de Vila Verde - Fi­
gueira da Foz, que o seguia, 'logo
depois, «Air Algarve» com' chami­
né típica, fleres deslumbrantes,
logo de imediato, não esquecendo
,a bela papoila, a Cerveja Marina,
a suscitar' sede da assistência dado
o calor desse'domingo, a música
de Paderne e a Senhora de Som­
brinha com quatro meninas-bebés.
Uma presença jornalística e

bem interessante, a do 'Século Idle ,

Jonhésburgo, alusiva aos deseo­
brimentos'marítimos portugueses
com sensacional globo terrestre, 'él

Abelha Maia com banco de jar­
dim e'miradouro, -carro dos gan­
'sos, os belos cavalos marinhos pu­
xando concha bem recheada de
belas garotas, roleta e dados dos
Casinos do Algarve com os dínâ­
'micos Sempre Prontos logo a se­

guir, depois Vale do Lopo" vistosa
ostra com pérola e fechando com

gasolina superv.a tal que nos cus­

ta «os olhos da cara» como o povo
iliL .,'

"

Bem organizado' o cortejo, onde
os sacos de atirar com os dizeres
de ,Cerveja Marina, Vale do Lobo
e Vilam()ura; -andavam de mão em

mão neste Carnaval de' Loulé.
Viam-se ainda pavilhões de doces
regionais, venda de objectos cal'­

navalesços, animados· palcos, em
ambiente de festa e feira. Plua o

próximo ano, não se esqueçam de
mandar programas par'a a 1m"
prensa aos homens da vistosa ca­
bine de som, como apoio aos jor­
nalistas presentes, ,que, por vezes,
não os tinham; .e viam-se na ne­

cessidade de ter que ir .l:mscá-Ios
ao edificio camarário, .o que em
cima da hora, causava contratem.
pos.

' Vítor' Card-oso

,. Pereira [uutin�o

FESTIVAL TV
FINAL � 7 DE MARÇO

AUXf,LIOS FINANCEIRIOS

�) Consolidação dos passivos
eXlstentes, em condições a deter­
minar, mas sempre com 4 anos de
deferimento do p_agamento de, ju­
ros e de amortização de capital,
e um prazo total não inferior a 12
ano�, com juros bonificados no AS nov,e canções finalistas, do

I
«Música Portuguesa», cantada pe-

período final. �

Festlval da Canção RTP 1980 lo grupo Bric-à-Brac.

B) Estabeleciment� de linhas de s�rao apresentadas,' no �róximo A final realiza-se no Teatro '8.

crédito de capital drculante até à
dla � de M�rç?" pela segumte 01'-' Luís, em Lisboa, e as canções se-

percentagem de 20% da factura-
' dem. rão apresentadas em função da

ção dos anos precedentes, iricluin- pontuação obtida por cada uma

do nesta tanto a receita da venda (Concerto, Maipn, interpretada durante as eliminatórias, come-

como a da publicidad'e. por Manuel ,José Soares; «Agosto çando pela numeração mais baixa.
em Lisboa», por Zélia; «Lição de A RTiP atribuiu um prémio de

A,UXtLIOS PARA R�NOVAÇAO Português», por -Madi; «Doce», presença de três mil escudos a

E, AM,PLIAÇAO TECNOLó- pelo grupo Doce; «Self' Made cada uma das 27 canções apura-'
GICAS Ma�», pelo grupo SARL; «Esta das para as três eliminatórias e

,Págma em Branco�, pelo Quar-, um prémio de 10 mil escudos, às
teto Música em Si; «Um Grande que passaram 'à final. A canção
Amor»

.. por José .cid�>; «Guardado I ve�c�dora do festival terá 1lIll
em 'Mlm», por Ondma Veloso e premlo de 50 contos.

pOR mais símples que sej'a, um a reà.lidade não pode, nem deve,
livro é,sempre o espelho mui- ignorar, nem perdoar.

to daro da alma do seu ,autor. Ele Assim, quem gostar de ler tem
reflecte o quanto de inteligente (quando tem) o recurso de poder
persistência o seu criador possui, utilizar- a(s) bibliotec¡is(s) que
bem como a coragem invulgar de houver na localidade onde 'cada
que é capaz, manifestadas em um de nós é forç,acioa lu�ar, num
transes difíceis ,que a censura trabalho por vezes ingrato,' para
'provoca e a publicação' de qual- poder ir vivendo, com o mínimo
quer livro origina. de decência a que somos obriga-
,Indepen,dentemente do grau do dos pelos, (falsos?) preconceitos

valor que o livro venha a demons- da própria sociedade em que ésta­
tl'ar, o facto de, trazê-lo em letras mos inseridos.

d_e Imprensa até aos olhos e à in-
teligência de todo aquele que o

leia é já de si urn feito digno de
admiração. Admiração que podera
taxar-se de espanto, se se ·levarem
em linha de conta os múltiplos
problemas que, 'de uma maneira para ageral, se opõem a todas as inicia-
tivas desta natureza.
O clima actual' é dos menos fa­

voráveis para todos aqueles que
pretendam arriscar o seu dinheiro
em edições de livros. Todos nós
sabemos que existe uma alta taxa
de analfabetos no nosso País. Que
'a situação política actual não
quer, não tem Ínteresse, em fazer
baixar ou diminuir. Que é muito
grande, ainda, o numero dos se­

mi-analfabetos. E que é ainda
muito o número dos que se sen-

.

tem na dura impossibil-idade de
adquirirem artigos que não sejam
os considerados estritamente de
primeira, necessidade (e mesmo as­
sim em inúmeros casOs os estô­
magos éontinuatn a reclamar) não
podendo «'desvian qualquer im­
portância para a aquisição de li­
vros, que é alimento do espírito,
não da matéria.
'O livro, hoje, é, para quase toda

a gente, uma espécie de artigo de
luxo! Porque não é raro ouvir-se:
- «dei-me hoje ao luxo de com-

prar um livro!» E quailtas vezes

se tem vergonha de confess'ar q\le
se compram livros em prejuízo de
outras necessidades mais premen-
tes para se poder viver com um

mínimo de decêndia a que esta
desgraçada sociedade capitalista
obriga, deixando, Ghafurdar na mi­
séria grande número de humanos!
'Porque, infelizmente, o nível de
vida que presentemente se vive

,

não permite a todos ,os que sabem
ler, a muitos que gostam de ler, a
compra da obra desejada. Porque
tem de dar-se a preferência aos

encargos da casa, da família e'ou­

tras, sob pena de se ficar em fal-
ta com a própria consciência
criando dificuldades materiais qU�

Advogado
Largo de S. Francisco, 32

'

FARO-Telef.22894-
1291

BALaGEs
•

GRAN�E"
CONTOS

57.525

da extrac'ção de 14/2/80
•

POPULAIii

CONTOS

SORTEDA
LISBOA· PORTO· COlliBRA· BRAIA - SETÚBA" • FARO

1292

apen.. po.. 1.200$00 I

•

A SEGUIR:

LOTARIA

12_000

CASA


